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-;� nt; 03 A 16 DE ABRlL DE 1!>93 N,0 l.l!U NOVA IGlAÇU •R.11 

PRf('O OtSI'E t.'ít.\lf'LAR, C'r$ S.OOO.CO 

HOSPITAi pA POSSE VOLTA
A ÂJfNDfR A POPUlAÇÃO
DENTRO DE TRINTA DIAS

O Hos ital Geral de Nova Iguaçu, que �e_sde o dia 

2 de setem6ro de 1992 está sob interd,çao etica -. de­

cretada pelo Cremeri (Conselho Regional de Medicina 

do R,o de Janeiro) - estará preparado para voltar a 

atender os pacientes da Baixada Fluminense dent�o 

1

de 

aproximadamente 30 dias. A_ reabertura do_ hosp1ta é 

f.ruto de um convênio do Ministério da Saud� com a 

Prefeitura de Nova Iguaçu, através _do_ qual fo, garan­

tido à unidade o repasse de Cr$ 9 b,lhoes par_a_ sua ma­

nutenção. A Prefeitura fica com a responsabil,dad_e de 

cobrir um terço dessa quantia com recursos munrc1pa1s. 

Segundo O diretor do hospital, Thales Cardoso d� 

1/,attos, a situação do hospital ainda _é de grande def,. 

ciência tanto no número de funcionários quanto no ma .. 

tcrial �ecessário para seu pleno funcionamen.to .. Esses 

dois fatores, acrescidos à interdição do Cremeq, fizeram 

com que a reabertura do hospital se tornasse gradu_al. 

A unidade está passando por uma total restauraçao, 

para que com isso, as necessidades atuais sejam supri­

das e as' verbas a ela repassadas sejam aplicadas em 

!eus setores com maior eficiência. Para contornar ca� 

,ência de profissionais - ainda abaixo do necess�rio -

a Secretara Muf'Ncipal de Administração convocou na 

ultima semana todos os profissionais aprovados no con 
curso público realizado ano passado. São cerca de 23,.., 

r,rofissionais, entre médiccs e auxiliares de enfer"Tiagerr 
cue serão encaminhados ao Hospital da Posse. 

Atualmente. os setores mais prejudicados são a 
�mcgênc1a e a ot-stztric1a, e, se�undo o próprio Cre ... 
mN; sem e ses dois setores o hospital ndo tem con .. 
é ".'ÕC- dr- vo!tar a f..,nc onar plenaniente. No eritanto 
f ;se r u1 -e . ..J de p1 ofis..1onais convocados ainda não é 

.., suf1c e-te p.:.ra u�seg1..'rar o bom funcionamento da 
un.dc::fe O S.-c:•e•ário /Auric·oal de Saúde Raulino Ccr. 
c..tc calcula que seriam necessários 600 funcionários 1 

p .a o ho pi.ai s rdo 400 indispensáve,s para que a 
.n._•➔- P' desse voltar a atender cerca de 20 mil p-. 
e ri, por 1T' ,,. 

.--f) Ce .. :,to. a Prdeitura não teria condiçõe� 
é. "" c-m os <alàrios de 600 funcionários, pois se 
r C"l ,, -- - s dr c,s 3 biirões - quantia que 
.:t Prdc u '! co,in:-.=1"'!"'!-t'"'u a repas�Jr para o Hospital 
do P� o - para efetuar o pagamento desses profis. 
',-.. s. 

DIRETOR DO HOSPIT Al DIZ 
QUE PODERÁ A TENDER 

800 PACIENTES DENTRO DE 30 DIAS 
ginam, o hospital ainda se 
e"contrc:, cem váriot se'""o. 
res deficiente-;, sendo a 
crne-gência ur, do ma 5 
prc..:arios. 

Concessionárias na berlinda 

Serviço público é caro e ruim 

para a maioria da população 
As inúmeras reclamações relativas às tarifas co .. 

bradas à população pelas companhias que prestam os 

serviços públicos (fornecimento de água, energia, Irar,,. 

portes e telefones), se avolumaram de te! forma qu, 

•�varam o CORREIO DA LAVOURA a investigar se a 

população realmente recebe pelo dinheiro que gast.:, 

Sobre este assunto foram realizadas entrevistas com f· j 

pulares e uma enquete nas ruas do Centro de Nov 
Iguaçu entre os dias 30 de março e 01 de abril. 

Antes de tudo, é importante registrar o panorarr, 
c1ual da cidade de No·-'• Iguaçu. Os esgotos se enron 
�,am rompidos por toda a parte, tornando, mesmo as 
vias saneada,, semelrantes às ruas de bairros periféri. 
cost Ol"'de as valas negras são facilmente encontradas. 
,l,pesar de tudo, o fornecimento de água foi um d<... 
que, prc;:,crcic:nalmente, menos recebeu críticas dos po 
pulares, ficando à frente dos serviços de telefone; , 
transportes na enquete realizada pelo CORREIO DA lt. 
VOURA 

O serviço que, segundo a população, não corr 
f"l"de �m r•,fo ao rlinh, iro p, o, é o de telefonia. N 
\C"'::f ... J,, o situação do "' nic o reste aspecto é c�c 
t,-, Um persistente congestionarr.anto de linhas faz cs• 
e- ' c-r,t�rias de telefones do Centro do municíp o 
vem 1ptnas como enfeites de mesa durante a m;-
1' •e rll" dia. Embo, d o problema se registre há anos 
e f"º' C:�nte da T elerj, Eduardo Cunha, esteve na cidc 
1 í um ..... w e se1s mesC's e prometeu resolver o pr""' 

GOVERNO ALTAMIR GOMES: 
CEM DIAS DE SOLIDÃO 

"Esse principio dr ai,, il 
não parece nada prcrr 
sor para o Prefe.•_, Alt�­
m1r Gomes, que v , ...., um 
memento crucial do e ., 
Governo: acossado p_fo 
Judiciário - com o I d,do 
de recontagcm do, votos 
que lhe deram " vitória 
so=:.re r -'o flaunh ti no 
sec:undo t.Jrno - C' fusti. 
godo pelo l<'g si, •ivo 
que tem sof'c •,do cons 
tantes infor '"'IA'" �- J "C' 
pe,to da l'ual AdlT'inistra. 
çao". 

r; nc1cl -:, .. IJ n, tor ,,e 
antec ""'r ,(, n 1() d, 
Pr''e ::,, Al 1., m G, m ,, A .. 
timir vivi ""'qL,ela hora d 1 .. 
f c I elT' OJ. •1.,.-Jr, gov • 
nJnte é ob, gado a �e de, 
finir: 

blema, anunc,ando a ampliaçáo do número de f,nt,as 
telefi5nicas na ár"a -. nada muda, e os telefones pe· _ 
r,,anecem placidamente inutilizáveis. Com isso, nada 
rr·u�r.-::· qur �8º ( a .. 0"""-;oas questionadas o cons,dc­
ro'J o p:Gr scr1iç"' Piésta.Jv entre os quatro relacionados 

Em penúltimo lugar_ os transportes perderam pon. 
•.:,, devido a problemas como o estado de conservação 
dos ve,culos, desrespeito do motorista ou cobrador para 
(".rT' o pJ.o:ag,,;-iro (principa!mente os ideses} e a re­
dução da frota em circulação em horários de menor me-
" menta. O serviç� "Tlenos cr1,icado foi o fornecime11to 
rfo energia, cujos pontos negativos citados pelos e" 
trcv,stados foram o alto preço da !arifa e as variaçoc • 
n tensão (acusada por muitos como culpada pelos d • 
(:::•os em ele•rodomésticos e aparelhos elétricos' A •a­
�..Jlc"-,o f,naf da erir,uere foi a seguinte: 

Q al,f,. 
SERVIÇO 

cação ÁCJua Enerq a Telefone; T ranspor•es 
Excek t, 16 12' 10'. 
llom 36 � 20 05" 23 
r.1zcável 12"' 48'' 11º, 24· 
Fuim 24 , 14 49 . 29" 
f'é··ír,o 12 , 06 '36, 14'. 
r., .:..: � ... , 11..nta foita aos pop r"'� f- a s"'"oL•inte• 
"C ,·,,,--, o cr aualif car 3 e ... tc-; c�rvir.cs (3C"L3, energ a, 
t�lefcra-� 0 1rdnspci,rte$)?" Foram quest IJf'IJGa.., A.5 "rc_ 
e.., L P ccr, ,-... •ac'Js L per ::. e:. ... r�--::,=·tas 1·::L cm e d3 

r�+ego:irl. 

TRE: recontagem de votos 

pode ser suspensa 
Os 'unc,ondr,os do TRE ,rribunül R.ç c,,s ,1 El,sitori: 

de Nova lguacu, na úl ,ma . xiJ-tt.. 3 (on•er--l estavaM 
n� exp�c,a• va da chegada de um dccJmento d� Sra. 

1,a - mandado de s�gurança expedido pelo Tribunal 
Svperior Eleitoral CTSE), via fax - que poderá suspender 
éJ

1 

llmm.:i· _c.::nc�d1.., 1 p<6lo Ministro To:-c: ... .:tto Jardim, que 
(1..:u prov,mento para que �e procedesse a recontagem 
,!�, , • •• solicitada pela Coligação Frente Trabalhista 
Dcmocrotica Crista, encabeçada pc o Deputado Federal 
'abio Raunh- tti. 

Me .. mo com te:. tos 11·-. .. 
blemas Tha les Core -_0 rl 
Mattos (foto) se e• cont,1 
ccn::_ •e e :.!L'ed1ta e: r 0 
Hcsp11 1 d 1 Pc� e '- k J 
-t:un::1on<indo em L:- m" 
cc ...... i::::o- d� �-d e F CI �., 
de, o Qu., FIPv?ira J:: ,ra í(\ 
º
. nu_mero ele p ti�nt_ it. '--di:.:i. p-r a 1 

' ' Este é , trr c.!10 nic:aJ do 
longo coment4hio em que 
o colunicfa r,oJ:tico ,\nt0-
n10 Pau• Sta a"'lalis11 ess1.: 
primeiros trê m" ''3 dr 
governo do Prc t_, •o Alta. 
mir Gom�s. Sam a exr:�--

Segu�do nformações colhidas no próprio TRE de 
N, va ;u11çu, d suspensao poderá ocorrer até alguns mi­
nuto .. <- tes "'.fo ín1cio da recontagem. Esta rn�sma ,fo"­
ma,ao nos esclarece, por outro lado, que a suspensao 
só deix�rá de ocorrer depois que for aberta a primeira 
L n . �· lo cu .. ta rc-1embrar, aqui, que o dia rrarcad ... 
p a o início da recontagem ti segunda-f..!ira próxima 

Er-1ret�n•o o e i r  e• o 
ac�"�: l 1a ª"' p ci rit 
que a;-re cnt rc""' cae 
prn·n!•1cs � � e- u r d" 
tamente o:- r: t"' ti .. 
de, evitando l.;" m Qi e- r-­Hcsp·tal da Po : fir·, 
sobrecarregado. s ')1JrJ� 
€!e, a rr,.. F r�r:H) C.) 
dad!:: e- " -,,1s1 1 �) 
1r,ã1 io fo q1 e m, Ji•t" im 

AOS NOSSOS LEITORES 

-

(Página 2) 

( ,.}e "''-- çc-' 
Ouando a reportagem do CL ainda se enrontr.3vd 

n > 1 RE um •elefonema de Brasili informava e;�" os 
advogados do PDT sob o comand::, do Dr Max lem'-'S 
I· aviam e,.. - --gL•iCc- cuspe'nder a recontagem. Nc. cr,� 
� nto at< o •· f.�m.-�•o dr.ta edição (14 horas de ontem, 
scxta-frir , t,1 fato ainda não havia sido conf, m. 1, 

SERVIDOR MUNICIPAL GANHA MAIS 
36,6% A PARTIR DE ABRIL 

O· •ervidores plb!icc-: ri1. 1c pltS de f\!ova lguJ 
n1 • •-e r€::- � n, 1 C'11 a , 1 e-1.:us Sll!r:c'" r""aiu!:i 
fades em 36.6- A rnt'd da fo; det�rm,nada na se,,.,an1 
P�!' ad3 � ""' nrcf-.1to .A. am r GomiDiç e- """"n"I s.so, () 
p,-o <alarial do municipi-, pa,·J a s 'r d� CrS 2 05!) 
m1lh6<>s 

A t�",ela dos novos vr-ncimPntos das categorias d-.. 

f:..nc cnal,-m'"' mun c1pal e1•á relacionada a se-uir: 
P•cfesso-• _ C·S 2 4 m,lhõc, b-,if;c 1c,ao é� 20 , 

P""'r d f1cd acf'c!o. 
C,-r,lc � Ccm1sc: .-,:,·3rios - Gri•;ric cdo 1� Cr$ 3 rri ·'"'· T cr.r.� "; Cc�t,o,1',jade - At--ono d� Cr 3 m,lhõe �mtn1• tr 

r 
')f('S /.i� ·t,ntr,.- Sr -i j(: D, .. -1 Jc:.· ronta-

t . E rn _ f •- t'r" ...... n;,:, 1· 1�-.... i:u,., 
ci�n.Sn�<:i

-
d� h!cce1tõ MurncipJI Ml-dlco ... •. Nutricionist,'i P ,e� - •.il,ho de Cr$ 5, 1 milhce• Os ' rqc­d :··' J jc, '"""r; "'� l ter CC' e·> ret"",.•)'"'r C" abc-,,, d1 20· " 1,hdia, "25º' º" bonifcação pc• n vel su-,, r or 

EngMh•i·c-s e Ar1uikto; - Sal,ír,r, ,Je Cr$ 10 r,•lhc' 
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Esse princípio de abrll não parece promissor ao Prefeito 
Altamlr Gomes. que vi\'e um momento crucial do �eu Go­
Yerno: o.cassado pelo Judiciário - com e pedido de recon­
tagem dos Yotos que lhe deram a vitória sobre Fábio Rau­
nheitti no 2° turno - e fustigado pelo Legislativo - que tem 
sol!citado constantes informaçôes a respeito da atual adml­
nistra\5.o. 

O que poderia ser uma simplC's pendenga política, na 
lC llidatle ,·.;i,i adquirindo. :i cJd.,; momento que passa, um con­
torno b:·m nítido de isolamento do atual governante muni­
cipal. que não consegue repetir a faço.nha de seu antecessor 
e guru político, Aluisio Gama., que conseguiu controlar poli­
ticamente toda a sociedade iguaçuana. 

Por certo, o Prefeito Altamir Gomes, ao completar o cen­
tesimo dia do seu governo, está colhendo os frutos das con­
tradições internas do processo eleitoral que o elegeu. 

Nesse momento, ele tem pela frente o Grupo dos 13, que 
colocou na presidência da Câmara o experiente vereador 
Celso Valentin. que vai solld1flcando, cada ..-cz mais, a coe­
são dczse bloco, que congrega oito partldos. 

Ironicamente. foram b·ês vereadores do PDT que deram 
condi�õcs desse bloco ter maioria na Câmara: Itamar Serpa, 
!\-targareth :-..roraes e Alarico Rodrigues, que por raiões dife­
rentes po::ssuíam mas divergências com o atual Prefeito, que 
aos poucos v2i acirrando ainda m3.ls essas diferenças. 

A virada espetacular de Altam!r sobre Raunheittl no 
segundo turno. longe de dar a ele a independência para 
governar. parecem tê-lo preso a compromissos inesplicáveis, 
pois a composição da máquina administrativa continua sen .. 
do, na sua maioria, a mesma do governo anterior. 

E.3�e fato é lnaceitável para os vereadores do PT, que 
apoiaram Altamir no s:::gundo turno e fazem parte do Grupo 
dos 13, pois segundo um documento firmado por eles, "o ex­
Prefeito AJuisio Gama propiciou o sucateamento da frota 
de veículos (caminhões de lixo, ambulâncias), das máquinas; 
os prédios escolares põem em risco a vida dos alunos· as 
unidades de saúde foram gradativamente desativadas;' os 
salários dos servidore ê um do mais baixos do Estado". 

PRIMEIRO ANIVEIUARIO DA 
EMANCIPAÇÃO DE B. ROXO SERÁ 

COMEMORADO NESTE FIM DE SEMANA 
�oi de!inid� . oficialmente a programação para o 

primeiro aniversario da emancipação de Beltord Roxo. 
C evento será reali�ado nos dias 3 e 4 de abril, !Y'as a 
grande surpresa esta reservada para hoie (03/04>. E que, 
trr:i h�menagem a seu aniversário, Belford Roxo serd a 
primc�ra cidade do �stado do Rio de Janeiro a abrig,;1r 
o �ro1eto Cultura Viva, um projeto da Famerj (Fede­
raçao das Associações de Moradores do Estado do Rio 

de Janeiro) apoiado, nesta versão, por entidades locais. 
O progr�ma cfici�I do prcjeto terá início já às 8h, 

com o T orne10 Infantil Intermunicipal de Futebol, no 
campo do Heliópolis Atlético Clube. A partir das 9h 
co�eçara. o worksh.op de pintura infantil, na Praça Elia ... 
qu1m Batista, seguido pela animação cultural (l0h) e a 
apresentação de paihaçcs e brincadeiras. 

. A? meio-d
_
ia. será a vez dos grupos de dança Afro .. 

brasde1ra, Folclorica e Capoeira. A peça teatral "O fei­
tiço virou contra o feiticeiro" será encenada pelo grupo 
Morfo_gos, às 

_
15h, e às lóh será dada a largada para a 

Prime,ra Cornda Infantil de Belford Roxo. Simultanea­
m��te será apresentado o espetáculo "A dança e o cor­
po , com os alunos da Academia Running. 

":'ntes disso, às l 5h30min haverá a apresentação 

do .afin�do coral da empresa Bayer. Encerrando o pri­
meiro dia de comemorações, se:-á apresentado um gran­
de_ sho"." com bandas de reggae da região, como KMD-5, 
Ba1�afr1ca, Postura Africana, BBBT, Resistência Mútua 
e D1aop. 

PMCOA É PASSAGEM 
Sara Rozinda Martins Moura Sá dos Passos 

. A celebração da Páscoa para que ocorra de modo 
in�enso e consciente, necessita reflexão sobre os pontos 
que nos saltam aos olhos, quando nos debrucamos so ... 
bre a nossa dura realidade: o que temos a ce(ebrar?! 

Olhando as manchetes dos jornais teremos a ten ... 
tação de afirmar que pouco ou quase n�da. Porém, Pás-­
coa é sinal de vitalidade. Páscoa é passagem. Isto é, 
sugere a luta em busca de mais vida: passagem da 
escravidão para a independência; da opressão para a 
liberdade. 

No comando da máquina, Altamir não pode contar com 
o apoio da "formiguinhas" que o levaram a vitória na Con� 
,,enção do partido, aqueles que representam o que sobrou 
das bases do PDT iguaçuano - que foi esfacelado no governo 
Gama. Mais uma vez estão alijados do 10 escalão. 

Do inexperiente vereador que se elegeu em 1988, e con- A Páscoa de hoje, definitivamente, não pode ter 
grega cm torno de sua candidatura a prefeito expoentes do uma mera recordação e contemplação da ressurreição 

conservadorismo local, da qualidade de Mãrio Marques, Nagi àe Cristo. Um refinado troca-troca de bombons. Ela 
Almav.,.y e Sebastião Corredeira, juntamente com a radical exije também uma consciência política, coragem para 
cl41putada petista, Rose de Souza, e outras correntes do PT, assumir o compromisso da participação. f: a oportuni ... 
Altamir Gomes parece não ter percebido a gravidade do dade de se refletir sobre a esperança em um mundo 
atual momento político no !V[unicípio. melhor. Não a esperança passiva, de braços cruzados 

Desagradando a muitos setores do PDT com a m:muten- d1ame dos fatos que nos assustam, ou que nos deixam 

c:-ão da máquina administrativa de Aluísio Gama, ele to1 indignados, ou estarrecidos. 
além para compensar a falta de quadros na Câmara: indicou A crise social e política que atravessamos revela 
para Eder do governo S:-bastião Corredeira, mutto cnmpetente r rsgctamer:to de um sistema, e consequentemente, 
m:.: :id:1 texr. .·; .,,,__. co.n o �::--,'T" 1 1 u.,�;1 o i,j.·.�J .. -�n'J. . !ge ml,;danças. 1 

�e u .>rizolisr:;.o" está cm ba!xa em tcdo Estado, o "alui- Temos sido testemunha� de dores, mas também de 
s:.smo" nem conseguiu surgir de fato. mais por falta de con- alegrias e progresc;os. Celebrar esta realidade é "tapar 
dições de sa\lde do Eeu mentor do que ques�óe'> de competên- e sol com a penEira?" É "fazer o jogo do conter.te?" 
eia. Corredeira teria muito em comum com o "aluisismo", e f\:ão me parece. 
na certa Altamir pode estar creditando ao ex-Pn:·'"e�to .·: Acredito em uma esperança madura e crítica, em 
vitória que o AINDA NÃO só poderá ser buscado, coerente-

Não Ee podP uega.r qce Altarnir Gomes fugiu da média. mente, enquanto asstJmirmos o AQUI e AGORA. 
daqueles que foram eleitos vereadores pelo PDT em 88. Con- Neste contexto, Feliz Páscoa! 
seguil' se impor e C'.l..tivar setores das ba:;es nedet�t3.s e, 
quando parecia impcHtivel. fol eleito Prefeito. 

Mas ao ar.:;umir a administração o governante tem que 
exercer o poder. :cnio corre o risco de ser esmagado por 
:".eu� inimigo:::. O Prefeito Altamir Gomes talvez n5.o accit� 
mas representa um segmento ideolôg1co que tem um nome, 
Lf>onel Brizola, cujo perfil nacionalista e popular cont1n11·1 
a!)a varando os setores entreguistas e reacionários deste Pais. 

Em cem dia!: de governo, Altamir Gomes já percebeu que 
o poder é solitário e pode ser transitório. Em ::;ua solidão. 
ele, por certo, bmer,ta a falta de saúde de Aluísio Gama, 
:: u guru polittro. Trlv .. z por e�•., nzio. não percr•ba que 
ele, Altamir, é o poder. 

Não cu: •1. relembrar aqui determinado íil6so!r tlorel'l­
tino QUP a.ertava 'lC'S governantes O seguinte. "•.tm p1 íncir e 
1 '"J se lhe tome Dre�udlnal e quando 'lS Clu:.a-; que o ric'°""r-
r. ud n•" não prcl"' nem deve guardar a pa1nvra dada quando 
n -,,2 .. am f'; n df" e :istir. Se oi homens fo·-••·m bon:s. es,,;e 
p. cr to nl:l m •.1. Mas dado �ue io pérfidos e que n:io a 
ob�ervar1arn ,l 1,; respr t;o, também ·.:..ão és obr1C"1.c'o a curn­
.:rt�la parti. com les " 

Pt)r ce--to. o at\.al momento val mar"'ar o resta ,te do 

< � 

-· . � 

-=�" . ... . 1

govPrnr AltJntir :;e de fa o ele cunseguir 1.tr.1ve sar sem 
t a•JmO..> o t:mt-ate com Fábio no Tribunal Sup1;>r or Elei.toral 
e reestrutur r ;:;eu relacionam1,nto com o I PJ?islativ,:i. que 
e ,ta abalado. Mas até là sua solid� ,ua. 

\ err.r,·e•a son'o ont0nio de mineração i:cta

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 

Basta discar 767-2725 

Utilize os Classificados gratuitos 

do CL, até 10 palavras. Promoção 

especial para leitores, assinantes e 

anunciantes. 

PRODUTOS DE MIMAS 

D!�U!OS EM SUA CASA 

LIGUE PARA O l.AM!R 
Lingü_í_ça pura de porco. queijo minas queijo ca­

valo, qu_e110 pr<:•:olone. rrussarela. requeijão. manteiqa. 
medalhoes (_file min�1:1.on. r,e1to de; franrio. lc-!nbinho 
�e oorco). lmqua recheadz. massa para quibe pron­
tinha para fritar, roca.mbo1e de frango, lombinho de 
porco reche.;,do etc. 

E�TREGA:\IOS EM SUA CASA 
PRODUTOS SEi!PRE FRESCOS 

, ·, � �'":.t"3.t>"" :· .. \

�um NOVO CONCEITO( · 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍf"UGAS 

•VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRAIS OE ÁGUA GELADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICl0NAD0 
• TORRES OE RESFRIAMENTO 

• CÃMARAS FRIGORÍFICAS 
• I"ABRICAÇÀO OE GÊLO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 

:.. 
DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 

ló,._ • SISTEMAS DE :REFRIGERAÇÃO 
COM I"LUORADOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENT0:767-5839 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

Escritório CentriJ! e Er.lração: 

Av. Abílio AcJ,1�0 Iávor1�, 3.793

PtBX - 767-6116 

- 1 ,-r'"f·•-1

� 1 w�1 rn�;tra;·3 
_ e-�;, �e•�, du:iom 

� J, l,1,· 'J br::ti �:,o OCUF 
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��egócÍo é o seguinte: 
1 . .' . �.-; . ... ___,_ - " arthur cantallce 

� 

FóRMULA 1 
Sei que vou contrariar a opinião de 

. ente mas acho desinteressante 
muita 

�as de Fórmula 1, Fórmula lndy 
as 

,
c;::s semelhantes. S6 de raro em 

�aro um piloto passa à frente sem �ue 

seu adversário tenha parado 
"defe�: 

para trocar pneus ou reparar um 
qualquer. ·d 6 é A monotonia de uma corri a 5 

quebrada quando surgem desastres ds­

petaculares com carros sendo despe a-­

çados rodas indo pro espaço, carros 

send� incendiados, pilotos escapando 

da morte ou morrendo mesmo. 

Prestem atenção que é sempre as ... 
sim. Se o carro está cem por. cento nos 
trinques, o piloto ganha ,:n�1tas _vezes. 
As�im foi cem Emerson F1tt1pald1, com 
Piquet, com Senna, com Prost, com Ma�,.. 
!ell. Todos esses brilharam quando ti­
veram carros com excelente desempe­
nho. E perderam quando tiveram carros 
com desempenho abaixo co desejável. 

Milhões ce dólares são gastos no 
pr::;-paro dcs carros, cada um com gran­
de equipe de engenheiros, mecânicos e 
outros variados técnicos. Apesar de toda 
essa parafecnália. todo, vivem falhan­
do. Tenho aqui uma notícia sobre o car­
ro de ma:-ca N\inardi, pilot.::;do pelo bra­
�ilt1ro Chrisfiõn Fil'ipaldi: "Nos primei­
rc� �reir.os, a /.Ainardi mostrava sérios 
problemas de estabilidade, solucionados 
par:? a co:rida. Mas o brasileiro ocupava 
o 1 2.0 lugar quando redou na pista mo­
Ioda e foi atingido de leve pela Wil, 
liac �e Alain Prost. Para os dois pilotos, 
a corr d2 ac�bou ali". 

FóR'WL� 1 (2) 

. Se a M1r ·rdi do Chri<tian Fittipaldi 
�1'"i,...a �- 10_ problemas de estabilidade (que n.§o foram sclucic-nados, pois o car ... ro k?o rodc•J na pista molhada), pro­bli-m'1� também tinha o carro de marca Jo•do:; pilotado per cutro l:rasileiro, o e:treante Rubc�-.::: Barrichello. Segundo o "!0_ nal da Tarde" (de São Paulo), Rubens d1z1a. que o de'eifo e�tava na suspensão 1r:1 e1r.::.t e:"lc ianto o� engenheiros da equipe ãfirmavam que o defeito estãva na dianteira. Afinal, ta,,to a susoensão traseir2 corno a tliante::-a foram �1::.difL ... cac!as _e e_ carro parecia ter ficado ótim-:J. Pura tlusao. 13.il vclta Ruben: abanclo­n:,J a corrida c0m o câmbio quebrado A•é o alemão Schumacher. que ob� tev

,
e ur.. bnll,antr terr:eiro lugar em ln­for•c�o�, disse que as coisas poderiam te, sido melhor se o carro não tivesse apresentado problemas E nh"" ·r d"" 

. . . seu campa .. -• 0 - e�uip::, Ricardo Patrese, aban ... 

l�FORME PUBLICTURIO

danou a prova com -º carro cheio de 

problemas na suspen:,;oo. 
Ayrton Senna, o nosso feste1adfs, 

.simo campeão, ganhou mais uma orova, 

mas confessou: "Houve u,:n_ momento 

em que pensei que o carro ,na quebrar, 

cheguei a rezar". . d C�aro que o Senna, na euforia. e
sua vitória, exagerou na� declaraçoes, 

pois lá na pista nenhum piloto tem tem, 

po pra rezar. 

PARLAMENTARISMO MAROTO 

Uma propaganda do parlamenta­
rismo afirma que a grande vantagem 
desse sistema de governo é que ele dá 
ao eleitorado o direito de voltar atrás, 
isto é, se errou na eleição anterior, cor­
rige O erro na próxima eleição. 

Trata-se de uma marotice dos par, 
lamentaristas, pois em qualquer outr_o 
sistema de governo democrático o elei­
torado pode mudar sua escolha. 

Ê evidente que não são apenas os 
parlamentaristas que estão chutando. De 
um modo geral, todos estão procurando 
vender para a opinião pública uma ima, 
gem quase milagrosa de seu_ sistema de 
governo preferido. Aquela imagem do 
qve todos os problemas brasHeiros serão 
r��olvidos pelo parlamentarismo (mo ... 
-1,�Jd 01ad no (Oueo!1qnda.1 no oo!nb,�u 
de•,cialismo. 

Não é bem assim. Na realidade, 
está longe de ser assim. Outro dia, eu 
e um outro jornolista - Fernando Pau ... 
lino, também diretor do nosso Sindkato 
lá do Rio - fomos convidados para uma 
palestra d'rigida a professores. pais de 
alunos e alunos de uma escola munici­
pal carioca, denominada Francisco Pa ... 
lheta, em Bento Ribeiro. Lá procuramos 
mostrar as marotices da propaganda 
eleitoral. Claro, argumentamos com da­
dos antigos da história política nacional 
e internacional e com fatos mais recen­
tes que puderam ser testemunhados por 
icvens e idosos. ' 

Embora tenhamos posições defini­
das sobre nosso voto no próximo pie ... 
biscito, tanto eu como o Fernando Pau­
lino ressaltamos que o importante são 
as liberdades democráticas e a vontade 
pul iti:::a de resolver os problemas funda ... 
meot3i: do nosso País. O resto é blá, 
blo bié e engana,ão. 

ASSALTO 

No McDonalds, um sanduíche cha, 
mado "Quarteirão de Queijo" está 
wstando Cr$ 91 mil. Laranjada, Cr$ 17 
mil. 1 

Traia-se de um assalto multinacio, 
r.:::1. 

r.�%
ESTADO 00 RIO DE JAMEIRO 

1 1;',� PREFEITURA MUNICIPAL... 'ô7 DE NOVA IGUAÇU

ILUlONAÇÃO POBLICA
':' Comis�ão Municipal de Energia e 11u·mi - . i>opulaçao iguaçuana que está recebendo reclama 

-naçao (CME�) avisa a 
pada, acesas durante O d" d à 

çao com relaçoo às lâm, minação pública. 
1ª ou apaga as noite, ligadas à rede de ilu, 

As reclamações podem se f ·t 1 d Comissão Municipal de E . r e\ts pessoa mente ou encaminhadas de Nova Iguaçu. O enclere �";.
g�a e hmidação, da Prefeitura Municipal Nova Iguaçu Estado do R

ç 

d
. J°ª At ay e Pimenta de Moraes, nº 528 

, Todas' as reclamaç��s \::•iro. Cep, 26.21 O. 
.rêlm.mitidas através de ofício 1 L" h 

CMEI receber serão imediatamente � responsável pelos serv-
, 
d 

ig t, empresa contratada pela Prefeitura blica. iços e manutenção da rede de iluminação pú-Para que não haja desp d' . na!, r! Taxa de llumH"'lação Púbric�Cli, sua colaboração é indi�pensável. Afi menor for o consumo melh 
um dos encargos da sociedade. Quank ' or para O bolso do contribuinte. 

SEBRAE DIRIGE SEUS CURSOS PARA AS MODERNAS 
UCNICM DE GESTÃO EMPRESARIAL 

O conhecimento das modernas téc­
n ica.s de gestão empresarial pode ser 
decisivo para a prosperidade de negó­
cios nos tempos atuais. Com o objetivo 
de divulgar estas técnicas, o SE8RAE 
(Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas), está oferecendo 
uma série de cursos para a primeira se­
mana de abril. Sua duração média é de 
quatro dias, e os temas disponíveis es. 
tão relacionados abaixo, após o local 
onde serão ministrados: 

São João de Meriti (te!. 756-5939) 
O que o empredírio precisa saber 

sobre Legislação Fiscal e Trabalhista. 
De 05/04 a 08/04. 

Declaração de Renda - Pessoa Fí, 
sica. Em 07 '04. 

Nova lgvaçu (tel. 768-7966) 
Capacitação de usuários em micro ... 

informática. De 05/04 a 16/04. 
Modelagem lndustriol em Molho. 

De 05/04 � 30/04. 
Para os que estiverem interessados, 

o Sebrae está oferecendo outros cursos 
nos Balcões do Grande Rio, 

Tijuca, te!. 284-5978 
O que o empres6rio precisa saber 

sobre legislação trabalhista e previden, 
ciária. De 15/04 a 19/04 . 

Botafogo, tel. 286-9891 
Atendimento oo Público. De 05/04 

a 09/04. 
Madureira, tel. 359-4454 
Como Administrar o Seu Caixa. 

De 05/04 a 07 /04. 

1 
Concurso público -r 

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO ABRE 
INSCRIÇÕES PARA O CARGO DE TÉCNICO JUDICIARIO 
Os profissionais com nível superior 

que desejarem ingressar no Tribunal Re, 
gional do Trabalho da 1 .ª Região (Rio 
de Janeiro) poderão se inscrever a par­
tir do dia 6 de abril, no concurso que 
o TRT fará p�ra preencher 229 vagas 
no cargo de técnico judiciário. 

ParcJ 5D inscrever os candidatos de­
vem ter o cur�o superior completo e 
ccmprovante de pê?gamento da taxa de 
inscrição, no valor de Cr$ 450 mil. As 
imcric6es poderão ser feitas até o dia 7 
e' .. m_.;, no horário de 9 às 15 horas. 

O caroo de técnico judiciário est, 
cliv i; :o er=i d�r,.�s, sendo os venci� 
m�ntos da class� C padrão li, de Cr� 
18,5 milhões e Cr$ 33,3 milhões para 
a cl:·se A padrão Ili. 

O::. C''.ame: '"crão compostos de 
q•JcstC0,; sobre matemática, português e 
ccr hecim�nto� e,pecncos sobre dire;t'J 
(d, t ,1,,alho, proc�scuJI do trabalho, ci­
vil, a0rrinistrativo e ccnstítucionaD. Os 
in•er0 ->-chs p-0--l,:-.rn se dirigir acs se­
ouirb"' po(tc,; de inscrição: 
* T?T - R,,a da lmrrer>sa, s/n, Centro; 
* Coléc,ic, ;.�,. , C"·.-Jlcante, Larg� do 

Mcch,do. 20 Catete; 

* Universidade Veiga de Almeida, Rua 
lbituruna, 108, Tijuca; 

* Universidade GPI, Rua Dr. Pashe Fa­
ria de Faria, 18, Méier; 

* Instituto lguaçuano de Ensino, Rua 
Bernardino de Melo, 17511, Centro, 
Nova Iguaçu; 

* U�iversidado Fluminense de Ensino 
(AFE) Rua José de Souza Herdyr, si 

n.0, 25 de Agosto, Duque de Caxias. 
ESTAGIO - Os estudantes univer­

sitários das área:> de Ccmunicação Se ... 
cial (jornalismo e programação visual), 
Administracão, Arquitetura, Biblioteco, 
ncmia, Ciências Contábeis, Engenharia 
Civil, Es.tati�tica e Informática, que esti ... 
verem cur:�ndo o 3.0 perícdo, poderão 
se inscrever "la Sscretaria de Adminis­
trac:;=.o p.;;ra tentar um estágio na ins­
tituicão. 

· A� inscrições estão sendo feitas ria 
Ai Erasmo B;aga, 118, loja A, das 11 
às 17 horas. Para se inscrever é neces­
sário que o candidato leve uma foto 
3x4 hi-,tórko e3colar e comprovante d -
matrícula. O estágio é remunerado (CrS 
1,800 milhão), com a carga horária de 
4 horas Ceias 14 às 18 horas). 

NÃO PERCAM ESTA OPORTUNIDADE. 
ANTONIO 

JORGE 

(Psicólogo) 

Terapia em grupo 
ou individual 

Só PARA ASSINANTES 
Faça uma assinatura do Correio da Lavoura e desfrute 
de nossas promoções. Descontos especiais de 20% 
nas publicações de avisos, agradecimentos, orações, 
missas e anúncios em geral. Gratuitos: notas sociais, 
aniversários e anúncios classificados. Não é uma boa? 
Faça sua assinatura pelo tel. 767-2725. Leia e assine 
o Correio cla t:F,::ura. Todos os sábados nas bancas. 

O JORNAL DA FAMILIA IGUAÇUANA 

Marcar consultas p_l 
telefone 593-7645 

ATACADO E VAREJO-----�-... 

PORNECJ�ffiNTO A DROCAIIIAS, FAIIMACIAS, PEIIFOMARIAS ETC. 

� DIMIRCO • 01SIRl!lu1nao1 •••cnms Lmt.:

� PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

M AT RJZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767.2079 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 -
Tel.1 767-4605 

M n R K ã O • Cosméticos Lida.
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 _ Tel. 767-9487 Centro - Nova Iguaçu - Estado de> Rio de Janeiro 
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INDICADOR 
EDICOS 

, NTISTAS 

··,�- .·�-::----. l\!fÊDICO 

Dra. Rosa Maria Facuri Raphc;el 
:>SICôLOGl, CLINICA 

PSICOD!AONôSTICO E .-RlCOT'rJlAPIA 
ORrEN:rAÇAO DE OF.STANTE5 E T".:RAPI.t. Dt: CAJlAIS 

ílr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

CONSULTóR;O 

Rua Bernardino de Melo. 1399 - Sala 303 

De 2.a a s.•-telra, às 16 horas 
Tet. 768·03!3 - :-io\'a Ituaçu RJ 

convénios: PETROBRAS - P!:7ROBRAS DISTRIBUI· 
DORA - UNIMED - �MIL - ADRF.sS - COCA·COLA 
CAC - CASSI - OOLOEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIA:S-O - PO\VER LIFE - TELERJ 

KAISER - SAODE ilRADESCO 

RESIDESCIA 

�!18. Dr. ReJ�ne P�dro FQuJ. 237 
Tel. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

DE 03 A 16 DE ABRIL DE 1993 

MULH!R FORTE 
Ana Carolina Mour• s, dos Pus°' 

Atua1mer,•e o p:ipel da mulher está tão modrti ,ado que pode .. se diz:u qu2 ela se tornou o .,.macho" d; nova soc."edade. Entretanto, estas transformações não percorreram um caminho fácil; há mulheres que passam 
por tantos conflitos que chegam a repensar essa "vitó .. 
ria11 e se essa mudança vale a pena. 

Umé.1 mulher forte - na teoria é admirada por 
t(.;=,.,'5 - é a 1-ieroina da mídia, personagem-exemplo às 
mulher,-s maij, frágeis, é respeitada. Tem o mundo todo 
a eus ,:és (aparentemente). pois são poucos os homens 
q1.,,e sentcrn o 3ngue ferver diante de uma mui,"!?t for e· 
D .,.. modo geral, el:=t as�us.1a dev:do aos seguint�s 
predicado.:.: racioc'rio rápido, senso de humor aguçado 
cxtremalT'ente critic1 e absolutamente interessant Sa� 
IL •ar.,.nt e�ta:; partic1.i' ridades que amea-;am JJ auto. 
,3lifmaç o d<.. .. inseguros e fazem -:om que eles cerrar'\ 
�em ,30 mcno� olhar o q1.,e de xaram para tr6s. 

Na maicr a d,1s vezes os hcnicr'ls insistem em d1zv 
qle admiraM c:te !ipo da mulher, adniram enquarita 
perc onagcm, mas querc:n distdncia por�ue morrem r 
r�e J_, d"' !="• :fcr.-.m sel,, reinado. 

Ari�I ar,co a<., c.:!ractd • ::a· P.:.ic.r:I 'i 
r â., €ncontrn�,..,s J t po forte e seguro ror f .n e � �?r 
carente por ,-::f rtro co1dir ho par d eri:::ontrar -;1 � 9�� 
lhP dê colo e que _.me conta da <-Lia vida, cm tc ... vs u 
�enttr.!o:;; ou !.eia, ele I"' "'f l ma JJ -;s=J qu � .... per. 

Hora m�rc:lda pelo telefl)::,e 767-5882 
De 2 • a 6.•-felra. C:a.0 13 à.s 20 horas 

sab-ilize por tudo aquilo que ele �róprio ndo 1em cap .• 
c,d,.. e -Jp r ·::i., No c=m ;o, 3 mulh,.,,r d tão r- ,...1 
v;dil e apaixoní1da, acha linda esta dcpcnd nr J, o 1cct 
carinhosn de corr, de coice 1 �-n s ns ,.. 'J� .d'3s n 
�u�s obrigaçôl"S. E assim torra-se fdcil fazt.: lo fe .z! E!:1 

c.uida éd vida dele e. em troca, recebe elogios dr,, tipo: 
''Como você é organizada!'' ''Como você é talentosa, 

---------------------- i�teligente'" etc. 

convênios: OURO CARO, B<0. DO BRASIL. CAJlERJ, 
PATRONAL, COLOOIO LEOPOLDO 

Rua. Pro!. Parts. n.0 58 - Nov� Iguaçu-RJ 

éllCA ALEMÃ 
(DETTIING & UA. LTDA.) 

._, OCU'Lf1;:5 MIJD�N08 
• CONSERTOE: 
• onoNA ,ROPRIA 
e SERVIÇO RAPIDO 

1 1 
, I 

Aparelho� Audiüv, s - !.e res ,.. .. C "n­
t.i.to • Ócul...,s - Pr.:.tu - RdugiúS e 

Articos P.ira Pre,entes. 
Tt:diJ Sobre VAR.tr.UX 

ConsenoJ. cm Gc ' - F!!m e P evc:.J•,��) 

PRATAS• Pr�ços ezpe�iais 
FéSrn Reve�c!3dores 

AVIAMOS RECEITAS PARA o MESMO DIA l
Rua Utav10 .1 drquw10. bl - Novel lgUaçu 

P.UA OTAV,O TARCIUINO, 182 
TEL: 767-89:J;; 

6 

SOESP - SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPECL4.LlDADES ODONTOLOClCAS 

CRO/RJ N.0 34 coe N.• 2871154710001-14 CFO N.• 27 

DIARIAMENTE D.iS 8 AS 19 HORJ\S - ESTRADA FELICIANO SODRS N.0 2.13Y 
MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE! 796-2804 
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LAVOURA 
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N. JGUAÇU • CEh'T..O 

coxn:."i1os 

• NUCLE:BRAS 
• CAIXJ\ i::cm,OMICA 
• SAA!OC 
• DL"'ITAL CARE 
• VULCA .. 'I 
• MOTEL BR.'.SIL 
• CORPA 
• MONTEPIO OA FA.\IILIA 

1 
e PATRO!'IAL IN?S 
• FATIMA EMPRESARIAL 
• INCRA 
• UNIMEO 
• RIO CL!NICAS 1 • D!:NTESER'VES - SEDEG 

Anu'1cie s6m 

sair de casa. 

Basf a discar 

167-2725

NILTON 
Mec :1.u. � .. Le.ntrr 1aqtm 

Pmtna 
Rua At.Jld't 1-=' mcn-b 

Jc- :.-lor.:1cs. 7lSS 

Até !1, tudo <, "light"1 F� sente-s:, fel·z por ter •� 
eu lado uma mulher que faz e acontece pelos dois. 

Per• m, este homem não se dd conta de que um dil e"'•ai 
mulher também v-3i nP.cPssitar de colo, colo este que ele 
não e::::t.:1ra di p")�f� êl e' rc.cer. f:. mais ou m nos :sim: 
a mulher procura, procura, e quando pensa ter ertcori. 
rrado o oarceiro fr!.lstra-se com sua incapacidade, o que 
c.au!.ará seu próprio desapontamento. De onde os homens 
riraram a idéia de que ser mulher forte é sinônimo C 
-;er insensível? Será oue estes homen» pen.sam que '> 
f2to de uma mui� CI" fomar conta de s 1Ja vida f sinal 
cristalino de que consegue levar o mundo nas costas? 

Se-"'c10 a�sim, hj um E"-�u""-ir--ento ,airJndo no ar: 
esta mulher também pre<.. .;ia ser pJparicada. n�ces�ita de 
ser coiceada no papel df" Cirid rela e e,perar seu prí�­
cipe Pelo que parece, a mi .:her +orte nao está cons�­
guindo mostrdr sua vulrierabdidadc ou os homens nao 
9uerem vé-la. 

Desta forme:, uma mulh 'r forte p3ssa a viver num 
"'lpasse: adere a� tipo "bon1ti,..ha e burra" ou assurne 

de vez su?i personalidadC" "orte e continua à procura de 
eu pru 1C:eal Ao que rrc parece o homem também !e 

vê diante do mesmo impassi=-: na teoria, afirma que a 
rnzi.o cede uma mulher forte co:""lo parceira, r--•s na 
prat1< a o desero c -ie a uma niri�eta que mal abre a 
l::0ca. 

Radtcal,zemos; caso urra mulher can�e de b�ncar 
a mamãe e rosolvJ ir � procura de um machao não 
es�a;á menos perdida. pois este tipo possui a 11sutileza 
c.le um pJquidc:rme" e faz da rc!açdo a do1;i um verda­
deiro rif'- e de boxe- e é p�r e •e motivo que o -achã:> 
.'refere lidar com uma mulher forte Ela está à sua altura 
,ia hora da br e a e o que valerá cor:10 prova de .imor 
�rào o:, rios d� l ,grimas ci::.:., elíl ter-3 quí' cterr ,m.u 

O � e ar--.+c-- na r"'Z "'r°J d·· v,-cs qu� o ho-
tr e•n ac J c11 e .. q,.,. -1 r!I é le, <-Lirrtama e -�t.,C deve t 
cr ac1t ... da1 (TI'"... 'e f'l .o ac e dcst3 for -ia ,:: ,r mal. e 

tudo fruto d-.; q_,d c-iucac�o - V1 e -E1r-� E a m· 1 ,. 
muM -,. d"' Õ ..,,rJo 1 '" 7 !li e,� • r! � � ' pl "'( ro 
:11 e irm, _ s dtttu f •J •-m�é 1.J i , r cuJ -�" 

«. !e :11') - F t Li"" r ""'ld on"lul tada. fi.�J! quando isto acof't• 
t � r T' 1 t l�rr � , 1 , u c - ih JS - e 
e dcmad ,. } d prépru \q fo, E"·la r "º v I pr vJr "' dl 

t · f e �-· r us� de � mers que raa sat1s'a""-ern 
--r � - Fia 11 1( " f'ltJ O 1mr,cr �r me mas--

( •n > E I-! a.JP rr cl I e a1 ..,,.,. ra J al-
e, m du· -, .- n:-, <!. u t'ld;-, diante de- urrl 

tlh r n cp, llli 1:1 \ )i )íO r c:1191 e,... qur de 
r ua f-r 1 r. .1 ... nd1..nc1a. 
í � 1n,�1) e t m1111- r r:nc..)rtri1 ., e Jrc? .. mC1 ,d 
l r I m " . Jma r �- r '-r" f'I ' 

<- 1 .1 J r >J1 ,,,,.:fa - e po:- e td mutiv.> �ua ove 
t I rn u ... 1h1"' ') m r t 
f!, tõ ... duas r l' t,,, e1r t•>,11 i.=mc::1 • d 

i:: Ih; h ,.,.m rt '-. f 3 
r , , :,,.., 1Jr r 1 1 J H , nto J I n de.' 

.,"'n nef"hu:- das ç- r f::1 

1 r :f m, n l 1 
-----------
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" ��/'\� --�? i:/ 1".a .. ... e e ta _ .. 
' 1, t E'� ".'1te _,. :;r que fa: e aco��/ �;: ao $e ºª coma de º"' ; ; ''�,::i .. º�s.,tar o: cc'" r,�t w • � ,..t re�er. t rri�il ;/ .... e_rte Qlle e� 
ocur! e qu!.,do 1);"!3 /e.·:� ra.1e c:m lua ,nc.p:r.!ade, o ,., sapcntamento. De onde 01 �orne ,o ser mu;�.e, for•e e srn:- ,,..: .:. 

w A est:s h.:"'"�-, per.: � -
t:.,-i.a; cc.,, � .J :fa • 

gue levar o mundo na) ct:+as' 
• "'l · ·-:-. -· -r. · e r.:.� ... •,j a 

. =-=� r:..:f . ·a de 
• Cird re,; . �- o;:=rn - pr "· 
a '11ulher forte não e;la conse­
. : �� ·:z __ :. -1 C� t--:;n-�M ,.,

DE 03 A 1 6  DE ABRIL DE 1 993 

VEREAD06 illRMÂ: GRUPO DOS 13
Só EXISTE POR CAUSA DO f ABIO 

,.., x tt. na Ca1t1ara Ji.; Novo Iguaçu 
Ne .,, n,i.;,,n nt. 

e: l 3 '11 ... e .lloria ,., �a :, que 
o char:-:. .. '--..., 'Gr 

fº d�� v�
, 
faz �o Prefeito Altarr. ,r Go­

rossu1 2 1  v,;>reot.cr1;.
l

s q 
c:hamam de "opos1Ç.J0 cons• 

mes, dô PDT aqui o que 
t1L.t1v ' . CL ef'llrevi:;'tou O vereador Seb��-

A repo1Jagem 
��L (P t do da frente LibcnD l1v-r

t,ão Corredeira do . 
:' '

0
1 

'Grupo dos 1 3' só cxisf 
G ro que � hrrnou, - AI' mir· e:,., o\/ r 

. t de Fiai'>1.:- Ra11rh�1tti pi!lrB a . 

P"" .e·..,� 
J 

< 
J

dt.. 
r
o

a 
f: ·mJtiva esta a vereado;a i',Aarga 

D•.co ianc;o e sa . a 
cl ,1G1 u r dos 1 3' , quP çn .. 

re1,, ,., r,1,;S, artu;.u ª�·º'ª o 
rei ... ,iado por vereJ-

,, nlícou· Ess� grupo 
d trcv ,. "'·,. ,

d 
· . .,.. ur-i'l t, otat iva e mora 

r'; --e e v ... as t ... n Ln::u: 
\ do Pc ��r Legis'ativo". 

... r e rte i.l_ ali onom 
vereador Sebastião Co1 -

Em 4U terceiro mane' t' 0 
1 ·der do Prefeito 

f , " h e; a atuaÇJO como 1 . ·d. , o o. r C - "la l gislação F--- -da, e 
'•:n C"'I ""m., -;; 1 a ,-,_ J ... c,s me. n d1do p c.ft. ., Aluu\J � - 3S ccmunidarl:"' Ouranre as E e , .. h �-an e 1.."b1 JS 3� � 

1 ..,.. cem O ceu candidato AI­
-:: ' tr'" L ri,�. :1;� • 1  l ;�

., 

o � Sc.í hd r do 1r>v •no, J t O ,n :> � �M PC" ,., hum1�d j proc,.;r-, atuar

e - .;'I o:! • li ,i l. . > o r1 Ih ,r p • e, e esgmµenho �o 
i;: , cao •e '- " -,G po dos 1 3" ele é lrutc- da noo 
cç.,, e_,.ro. Q�a� � d� ,<� "ln �cu1:-;r,,. ele;""r o pre e 

- �.__, 
d

.J C .... , -, crou.:" tr ; deiecçue-s d 1 POT . ªJl, ... 
e er . c!

Q
a 

• .  - L ' argareth que durante a. ele,ço':s c,ural'T'. l, ni .J ' 
Si:- qvc- quer ia b Ih r�rn per,, r F.;b;o r o Itamar _ rpa, 

\
ª

r 
a 
nd�cado pre idt,nte da Càmara pelo Prefe ito 

�
u­

, 3r ... d d1 .. -u,a e nJO ::on• "'9l, ndo, -::,1 leu para o cu ro 
. d " 

, º·ac: 'to a ,u. propalar:le mudança de part,
�

o, Se-
1:a<tiao Co:rcd�"ª falo,' "O meu oJrt1do, o PF , aca­
be� nc,- m·_iroicíp o. não te. -ho ne��L,.,, Ou.rr - e"' vista . 
E só vou \ornar uma decísao def1n,t1va depo!s d_o p ie

� bisc;to, quando vai ha
,
ver 

�
ma r�Fcr

�
3 parti��ria.

��: lc. vou c,:mtinvar · • 1ba harir.o� pois . tendo .r can 
dato a deputado ",taduar 

MARGARETH CONTESTA: VAMOS RESGUARDAR O 

PODER LEGl5L!<TIVO 

Na opinião da vert.adora . Margareth Mora�s, o 
"Grupo dos 1 3" surgiu da necessidade de _autonomia do 
rccler Legislativo, e quando elegeu presidente _da Câ­
mara O vereador Celso Valenlin, foi porque v,u nele 
ülguém c.:ipacitad:, para preservar essa P�_op_osta . 

E continua a vereadora Margareth: Nao estam?s 
aqu; parn fazer oposição sistemática ao governo Al:a_m_1r, 
tn2!s si ..... para r1;:sguardar os interesses do Mu�1crp10 . 
Nesse moment:-,, com as emancipações, é preciso en­
xugar a máquina administrativa para poder governar .  
Entao é preciso mL11ta atencão. Agora mesmo temos dua� 
CEI (CoMissão Espoc,al de Inquérito) para solicitar ir• 
lormaçàes que fícar�m pendentes do Governo Aluísio 
�ama, no setor de obras oúblicas, outra sobre a saúde, 
c�pecial,-,,ente o l-lc."pi•al da Posse. No caso. da� obras, 
e "-e ss r"o q,.,e "n esci :1reca o Poder Leg1:-1�ttvo e a 
J:.�P acdo, por qu� a:- obras ccmeçaram e foram para­
list'cdas? Se elas possuiam um cronograma e se estavam 
inclu:'-s em dgum orçamento?" 

Qu_ -•o a s.3 s •uaçac, dentro do PDT, a vereadora H>r�ar�th rovelou. "O que o Prefeito Altamir Gomes t:: tá r!!Z ndo r--T1i110 é crin- 'riterditou um� creche no rcbr x co�d�riarido um pr,,.rli� ccrstn1ido há três anos.7�_.n..,_ ci:.-"t•·..,r-v '"'-Z r:• r ... -1 ce -Jm mês o Posto Médico. ...erá QU"' nle nao Jerceb que esta castigando a popu-,..ão, E �  �ltamir' tem �· ft aprender a s, oc.rar ques ... 
,J t tas e o tr2t>al:"1c,. o,-;:-a as comunidades. trr\. 1z_ ...... nt r:rn :1 ei e') n 10L:j n Jr .,rno" cri,1da por m , t"J -ef"do cufT'prid�. A Prefeitura tem que abri 

:ê
J,. r- rmprc .. :-ios a cum:,:-irem a le1. Inclusive já en .. n -m rr, r au'"'r·mento so1 Citando informaço ... e'-' r I"'"' J •- :>r •" c1p1 cadas. ... dS empresas que n o )r :lu!. J:: 1 (" -rv1: a pcpu!acao oue trabalhoue D ;:, riii rirfv �"'> rúrm�ro ,fo muhas, vamos sa ... o ('1--J J '- • �-.. e - a Pr r. tur.i e -,s erriprc .. ... ue d rop ,t,"m a e1." F "',s coisas mc--trarn 'iorquP é neces'-�rio a ex .  r- ''Gruc J "":lt:� 1 ' (' : ,  ... • u Mcrgc:..-cth Mo·eJc'S • do P0T 

P A S S A T E M P O 
BARÃO DE MUTAMBÔ 
PARA INGLES VER 

Vocês j& devem ter ou­
vido fa lar da • at: !rtura dv .. 
porto. do Br�s11 es na< es 
amigas' (depois cl• furia do 
'rei" O. João S j1;.), E quJ1S 
eram JlS naçC't::·, amig ? A 
lngl�•erra, e )r �lvio l i­
gavam Liverpo.JI Rio e, 
logo, a imund;r, e e Jd . e n 
cheu-s- de d· b�1to11 -
cos. Os lrant"' e) s 1 �-
ram dr">oís da q1 e la dn 

1 1 •""rra "e - t3va" muito c o B: (l >, Err\.-
Napo'. e, A 

n
g 

1 -dois r •� e � d� est- l 1 n  r,au Q " 
:;:-E:�l , a Por _ga , 

p diçõ - para evita r  a (ei:d.­
a t/loll-rquia ,rrnasse ex 

d' -:,
, 

a Inglaterra - pro ... - E por fa lar em escrc.v1 ao . r.çao. 
�- 1 , dustr ai e forçarco a cr •· 

di .... cc:T1 1 "'-..,º 1...-·30 .1 a '_... ' m f""'.ercado consur'r dor rcsolvC1ou euotar a:11 
ç o de '.;. . " acabar com o tráf,co de escravos 
pr,.1ç.e, f1 l�n1r6p 1

�: saljr os só chibat�). foi uri l�rd 
tf= cravo .. nao roce ... m , - b corr o tr 
� .... ·':! no Conciresso de Viera, pronos aca 

e.. f' m ouvir -' p • _ c,1,e nac dava um pum • .... o or.ugL 
·nou cc-m a dita cuj, , um tr�•�do. em 

li g laterra 

-
a

��rv�n .;e,, em 1 8 1 7, p�ra por fim ao 

����o/do 
u
::'n.mo. Q�em governava o Sras,! era Por. 

•u ai Com o Brasi l ,  meio-sepa rado d
� 

�ortuga l só 

•a;a 
.
ingl&s ver, porque, aqui ficou o f1 lh1nho do fe

�
o­

�ento D. João - a Inglaterra faz um pacto com Pe ro 

U para e�tinguir o tráfico de africanos. Ficou no parlo 

e
m
; vida dos africa nos, bancava o pato . . : M

f 
as o �

�
-, 

f va A monarquia azia v,s a mércio de gente con ir.ua . . . . d·f O b'II Aber 
a Com Pedro Dois não foi , crenle . , : 

J��� é de 1 845, mas s6 em l 854 a lei (ing le!al foi 
, -;,stituida" no Brasi l . Aí. começou o contrabando de 
·f•'•ancs O Brasil tinha, então, que patrulha

J 
o l,to�a l  

� •�: na;ios británicos, também, para aprce�
l 

er_ n
�

vi�s 

t csJ r -1ros �::ontrabandeadosl.. Só que o Bras1 nao azra
cv lufas �ara reprimir o ccntrabando. Os _ncgrns cont • 
nuavam ferozmente massacrados. Os abol1c1on1stas. en .... 
•ão diLiarn. ivntamente cC'lm outros povos, que o Bras_tl 
50 •azia encer eçao, "para ing lês ver". Dom Pedro Dois 
c.iueria uma "a} Jlic:ão gradua l".
VOCE SABIA? _ , 

• Que os oarlamentarildos estao dizendo que, se 
depois de 4 anos, não der_ cer:.o, você poderá  r

;-
tornar 

ao Pre�idenciahmo? Que nao !em autoconf1anç� . 
• Que nem D. Pedro Um, nem Pedro Dois foram

b�ns extintores? E q:.:e o Um, quando o . Bra:il come .. 
rJva a pegar 'ego abdicou? E que o Dois nao conse­
guiu apagar o logo dos abol icion istas e dos republt­
canos? . 

• Que D. João Seis, D. Pedro Um e D Pedro Dois
não reconheciam o ma rt.rio de Tiradent, ·? E que D. 
N,aria Uma (a louquérrima) era mãe do Seis, avó do Um
e bisavó do Dois. E que foram a louca e conselheiros 
os assassinos das liberdades, propostas por Tiradentes 
(massacrado a 2 1  de abril)? 

• Que D. Carlota Joaquina - que chifrava D. 
João Se is -, quando vo ltou para Portugal, \?gou as 
,aoatí,has ao mar pa ra rao gua rdar a poeira daque la 
teÍra de negro�"" 

• Que quem gasta dinheiro do povo, para bus­
car pescado em viã:i prc�:dencia l ,  tem na cabeça, o 
niesrc- que os e ma ..J:=-s.? 

• Que a ,, de-•anto d� Arapi rao "traba lhava"
na LBA? Mas c,�e. na vc•dade, é LBAE (Legião Brasi­
leira de Ass>•êrch E.;io:r h•: ,? E 'lUe havia uma sucursa l 
ria e..!�� 0.:1 c·.1 b" 

• Que �;'.' você tiver um extintor em casa nem f 
pre.c , prec ln r ·'-2 '>rn fogo no fi-ó.-fó? E que ta l  
, ego e._ "" v r: vcc ,..., ... ,o fatt> r'e ";::L .,dar "com 
o re i na barr•-:1" e ds1 e:- 1 cerna qu:- e•t� 5aindo?

• Que pr=\ fogo de p.:-!ba o extir-tor -1".'m r,rc1.i­
!a SJ t r  da parede? 

Nota : antes er� para ;nglês ver . .E agora? 

Indic . Financeiro 
c�-:--:��"'.""::;;:'l!1"�'1n�----m::-..., .... lnflaçao . . .
�- t"'lar-ao (ac im l 2 rrie: e s) 

... 6,25�o 
1 255.92'. 
2.>,/8336 , Pou,a1 ·a 

5a1!--10 m í:,1. o 
Ufeq 
Uníf 
'.)uro Cgrarr> 
)ólar <p r" > 
!:>6lar '-1me, .1) 
A.lu(rl 1 (�,:, ""SfrJl) 
P. luo•. 1 r ,nul1 
J' 

1 /09 . 400 00 
673 454,00 
403 4 1 8,00 

J4 600,00 
' I  B00,00 
LO ,22,80 
• ,.. 1 4
J r 

PAGINA 5 
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A HOU DA BOA VONTADE, 
.OS HOMENS CHEGADOS 
E A VOLTA DE JESUS 

JOSÉ oe PAIVA NETTO 

A �·ora da "..oa Von•ade 
"' ;:.,=+a e ... _ ano u qoa ... 

d r  lÇJáS-H""'o e.-1rto �niv,.,rsa 
r " N, t, c'e de 4 ,J "larço 
(!_ 1 949 p_la orim a vez 
fc: o a r Ao h: 1111j:, err, 
que- '"'>m r"r0r .:tr, ... -1 1ua­
tro décõ:las c:, se a , tên. 
eia, rectb1 do Dr Dahas 
Z rur d1�no D1r • da 
S �•a c� a e.e M, cór-
di l, do R o ,J • Jaro� o, le­
i Jrum- �\J 1I, tr l e., o _Ju C:-Jc -le ,.,,ÇiJn'it'.'r .): Q,.., inrio um prc� ama, �io on ico .. :. ,iJl,.,•a 40 ano� e'"'! v1rJ e sinQ qu� de .. r� d uma causa h 1, "Jn 1tdr .J e tem c.ilôl.l popo.r3r Pa­ref,é.,, !  

Rea lmc te o •ucn so fci grandG a ponto de da r  criqem à L1  � t  30 d.:J Bo Vori :111"�, oue o � 1 dose AlziroZ ,1.,r 1.��ou • 1 ° o;, 13roecirc:. e.:, 1 950 -:,b o 1c "'ª por "" B1 as ,  rn lhor (' oor um H,manidade mais íe ,z" E outra co1 -, não t m f, ito e �t� Obr�, pz.rmanentemente ccupada e preccup:-:!a com o destino do Ser Hum3noe dn se E·pínto Elcr'lo. S•:"l: co-n o Homer, e " Esp1-n•o do Hol"efl' . Cu1c'ar de uma pa rte e r-•q1,ecer a outra àe n•da adianta. e o que mais se faz hoje em dia,l<'Sullando nisso q1.,e se vê por a í. 

Destaco uns !reóos do primeiro volume das "'Dire­trizes Espirit•Jalistas àa Religiao de Deus", bastante ex­pressivos; 

''Ger-"im:mte, fundam-se institu içoes filantrópicas
lendo em vista apenas aqueles que são necessitados de
bens materé3is, nec�ssitados daquilo que os olhos vê--.· 
Todavia o solrimenfo humano vai muito além do c • 
,e comprova na triste visão da pobreza material. A Do. 
não está somente nos barracos, nos mocambos, no 
thõrcos, nas madrugadas em que a Legião da Boa Vo�
:ilde, ininterruptamente, levanta os mendicantes cem
Sopa dos Pobres e a Ronda da Caridade à Meia-Noite 
A Dor também está, e feroz, nas ma nsões, nos apa rta ­
,.,entos de luxo, nos palácios, onde o Amor nem sempre 
hõbita. E não há maior sofrimento do que a ausência
de Amor. ( . . .  l No final somos todos simples seres fa l í­
ve is, necessitados ele Deus, clamando por Paz, entre­
tarlo lastimavelmente esquecidos de que - ontem, hoje,
agora e sempre - o caminho da Paz legítima é o Amor
de Jesus, pelo conhecimento da Ve rdade de Deus. Jesus
o Cristo, o Senhor da Paz, é o ún ico Amigo que não
dba ndona amigo no meio do caminho. Somente Ele pod"
limpar o coração humano de todo o ódio. Ensinava AI
;·iro Za rur, 'Nenhum sofr imento é vão, nenhuma lágrima 
,_ perde. A v•da humana é apenas uma preparação para
a Verdad, ra Vida. Não há uma lágrima que Deus não
veja. E qu. ,., n:<o chora � sua lágrima •�ereta ? Deus 
gua rda.as � 1ra 10,J,1 a Eternidade . As lágrimas dos po­
br'-� e as 1 1íl""'":a!- dos ricc,.s ' "

Dura �ão as consequências não somente indivi .. 
duais, ma� t41mh:?m coletivas, quando o serviço do Bem 
cuida ar :1s Jo ,rn· ou do Espir to menosprezando 
t.JrT' ou oo•·o Que:- t '.11..,.,..m o� políticos, os sacerdotes, o 
íilósofos1 os c,enfr•:ti3s, os economistas, enfim, todos O'j 
homens públ iccs quªr'do nao amam o sc"'n�lhantc, com? 
.,., ,da o Eva ng�i',:,? A Histór a conla e mu,lo bem -
aos que '1ui:erern sat·-"1zer a dúvida -, o que promo­
vem e o resultado da má semeadura 

José d� Paiva Netto é jorna l ista, radia l ista 
escr";r e Dire•or-Presidente da Legião d 
Boa Vomade . 

Creche -la LBV em B0!'crd Rox?: Tcl. 76 l -0729 

... ...  --.., 
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ELE SE DEITA COM A RWIDAD� MAS NA VERDADE AMA A FANTASIA CORREIO DO DISCO 
ELEN I RA DE VASCON CELLOS SI LVA JARBAS GONÇALVES 

Eidstem coisas que para fazer chegar até você é neces­
sário, pelo menos, ter um mtnutlnho da sua atenção, porque 
.à.s vezes todos os seus interesses estão voltados a outras e 
diferentes cJrcunstãnclas, a que determinados detalhes no 
comportamento do outro passam sem nenhuma percepção 
e notoriedade. 1!: o caso do homem que se deitn. com a sua 
C"sposa e ama a sua mals preferida super-star. 

rosto, sem alterar qualquer mudança mintma no curso dos 
seus dtas. Realmente, sem esboçar uma slmples alteração no 
brilho do seu olhar. Pode concordar e balançar a cabeça 
aftrmatlvamente e sorrlr: isso mesmo, com aquela expressão 
de que estão talando "diretamente comigo", porque é só 
você se lembrar como tol a sua última vez. 

M0SICA NA PASSARELA . . 
Q ndo alguém fala de programas de '�?'º. que 

Não finja que não entende. �alvez seja essa a sua atl­
tude, ou melhor, as suas atitudes, porque todos aqueles elo­
gios dlrlgldos durante o ato sexual poderiam estar um pouco 
exagerados, mas com o ego satisfeito e a aquiescência da 
:fêmea carente de palavras. que cotncldentemente ajeita-se 
<'omo o botão à casa, numa adaptação perfeita e cômoda. 
'tranquilamente condtclonada e encaixada entre homem e 
lnulher. 

ua 
é na década de 60, com certeza Musicas marcaram 
1 �';'-: um dos programas que são lembrados na Pa

:�rt: ªsaudade. Quem não �e lemb!,a da "música 
\if:,, "música bege", "música c1clame� e de outras 

, . ' ue marcaram a nossa 1u�entude e que Agora, com a mulher é diferente, e ela sabe que é, uma 
vez que o reterenelal dela não é 1gual ao do homem; talando 
balxlnho, pra você que sabe que realmente é a. mats pura 
verdade esse relato : a mulher com o mesmo homem que se 
deita. é ele próprio o dono de todas as suas fantasias, é nele 
que ela encontra um ponto de fascínio, quer seja no perfume, 
na voz, nos movimentos, sempre nele, somente nele. outro, 
assim, levianamente, di!lctlmente aconteceria, pois a mulher 
parece não gostar de trair a sua intimidade feminina e não 
arriscaria oscUar numa galeria de tipos, quando ela toi sim­
plesmente educada a receber, doar, e aguardar que o homem 
a assediasse e tosse ele o dono do poder de persuadi�. aclma 
de qualquer circunstância. Você, mulher, sabe que é assim; 
e você homem, que talvez não conheça muito e por isso 
mesmo ainda não tenha dado ctêncla desse particular do 
universo feminino, a partlr de hoje, em vez de ficar imagi­
nando o quanto você acariciava outras mulheres, a sua par­
ceira tinha só você, e ouvia muitas coisas que talvez nem 
correspondesse à sua descrição física. 

musicas e co

t 
res

a
q
m com tantos momentos inesquecíveis nos presen ear 

de sonhos e esperanças .  
h' 6 . 

se você quer saber. a principal responsãvel dessas subs­
tituições é a rotina do caamento, que ao longo dos anos 
Yal perdendo a leveza, com o pesa das responsabOldades, da 
familia que cresce, dos assuntos diários e corriqueiros. da 
nusêncla do humor, de ser a vida sexual nada entremeada 
('Om um pouco mais de abertura e uma pontinha de devas­
sidão, sem tornar a relação inescrupulosa. é claro, lembrando 
�empre que se tudo estiver sempre colocado nos moldes an­
tigos, passaria a lembrar a tlgura do papal e mamãe e não 
..-:ós mesmos. E diante da nossa própria escolha e modifica­
<'Ões, teríamos. sim. motivos para para tornar a nossa rela­
-t· ão surpreendente no dia-a-dia. 

"Músicas na Passarela" entro� para .ª 1st na_ do 
. 0 L f . produzido por Rom,ldo Lu,z (que fo, lo­

rád•o. 
P 

º
',ama) junto com Luiz Abi Jaoudi, que cutor do pro� 

um' clima musical por algun$ minutos tentaram r�cr1�r

oas recordações de uma época em que nos tra
d

en o 
mais colorido. No repertório deste disco 0 mu

n: 
era

do lançado pela Gravadora CID, sucessos que es),T 
s
k
en

my heart" (Jacky James), "Raindrops keep como: a e 
"L k F St r" (B'II fallin on my head" (B. J .  Thom.�s), 00 or ," ' Y 

V h ) "The Great Pretender (The Platters), 'Tu Nella 
M��

g
V�•\, r:Ness & Dori Ghezzil entre outros. 

Sabe, muitas vezes os dois são cúmplices e juntos per­
mitem o casamento virar um engano, de modo que o homem 
,1assa a colecionar calendâ.rios, revistinhas, fotos, fitas de 
•·ideo, tudo Isso para etar com a mulher. mas na realidade 
r:om a jovem atriz a encher-lhe a alma de convites e emo-
4"Ões fabricadas pela mente criativa dele, que olha através 
rle uma lente especialmente sobreposta aos seus olhos e vê 
�a sua esposa uma tremenda sereia, dessas que Hollywood 
xibe nas telas de cinema. Sem abrir muito, porque tem al­
umas mulheres que sabem da existência desses particulares 
los seus marinhos e não acham nada demais, pois fisica­
�ente é ela que participou de tudo. na cama. 

A união. cerno você deve e tem que admitir, estã por 
<.1Drnais confusa e descontrolada; passaram o encanto e r 

01rpresas e ninguém se prontiflcou a idealizar, criar. pro­
,1cver novas emoções ou presentear um ao outro com uma 

r:reparação encantadamente libidinosa, num clima que dei­
---uia louco todos os deuses do OHmpo qne �e propusessem a 

mar por entre céus e terra num desejo único e ob�ccado 
.. �e em·olver com um grande prazer depois de todo o exer­
_fo do amo!" 

V,;;-m c�, o homem muito naturalmente se deita cem uma 
-_,___,Jhe>>:, �ma outra e morrç- de •.i.Um•'"!" d uma terceira. Isso 

-'o .. �ra mover um müsculo 2 ma, nas feições do s�u 

r, ' • 

� 1 a s s 1 1 1 c a a o s  
MARCILIO QUARESMA IMóVEIS 

Trav. Quaresma, 19 - Tel. 767-0303 

V E N D E - S E  

1sa em Mur q1 1 - 3 qu:u­
s. ,, 1 -- e/ 100 rr.2, coz -

_ha, gdr"lgem p 1 J e r_ -
ua Tamcyo. 

J.Z nda em Fervedouro -
!G - 21:'.? a queires c,300 mil 
és de Cdfé, 20 casas de co­
mo .. , •m l ecfo e torrcfa<"ã0 
)mp _tl, 

to . .J qn'lr e r11:1 hia-
� G nr_ ...e 1 1ntiga San-
,. Dumont nº -05, c 120 

J.:.2. 

.t>. 1 10 ,1.rão, cr3 quartos 
ru" H• rmida Cerbl.Ilo nº 

l _11 frente ao Di.:k Ten) , 
e ... 1 120 m2. 

" ll""n - ;;1pt-o e r2 quarto!. 
1'J'l': rua Gener�l Ur-

1 pl >. cobertura - 300 m2. 
e � q Jar!os na rua Hermida 
t.. b.i�10, 70 1€.m ! ente ao 
o; ::;. T n) . 

L('bl• n - Jo: é Linhares e/ 
o,�.lm : 1 r ·:;i V�ta pro 
mar o> ,.:.u1.r•r todo de:-ora-
do � u • 

APt• F""rtugal. Cidade do 
E.::pmh1_ 3 quartos c, gara­
r. ln de "'. t pro mar. 

FLO,•:DA - EUA. Apto ct 2 
qu ... tos, toda infra-estrutura 
de h1 t,--1. 

D I V E R S O S  

Bar & Restaurante. lns' 1la­
çõe;1 nove: e aconcheganw . 
Preço: US$ 11.000. Tra, H velo 
tel. 767-3367 e, Luiz:i. DO­
mingo. &t·gunr'. e terça, d.,, 
a u 20 horas 

Na hora que o homem mergulha por sobre a mulher e 
toca o seu corpo que aos poucos expõe a sua nudez, que é 
Imediatamente assumida e decodificada por ele, nem disfarça 
e acolhe nos seus braças um.a outra e atraente mulher. En­
tão ele. ou você, quem sabe?, diz: � "COmo você é gosto­
sa!'', "Ah! esse corpo que me enlouquece!'', "Eu estou louco 
por você, pelas suas pernas e esse seu traseiro demais con­
vidativo e extraordinário. , ." 

E ele toca nela o ventre. os pêlos a rodela dos selos, mas­
sageando rotativamente entre os dedos, mais na extrernidade 
onde está o bico, que se ressalta e endurece e liga direta­
mente à vulva uma corrente eletrizante que contrai os mús­
culos e libera o fumo da libido e esquenta as. entranhas dessa 
mulher, que toca o homem e dirige pra si com as mãos a 
intimidade dele, fazendo acontecer a penetração com a agu­
lh:::i. que rompe o tecido e marca a sua entrada e permanên­
cia. e de novo entra tecido a dentro para um novo ponto e, 
novamente, outra vez, até unir a cosLura nns duas partes. 
assim como unidos estão es:e homem e e�sa mulher. que 
dividem as pernas, o suor, os gemidos e mergulham os seus 
segredos no mesmo espasmo. E extrem?cido.� como se toda 
a terra abalasse, ao mesmo tempo tirando-lhe.;,: as forças, 
entregando-os a um esgotamento tal. que, ora escorr"g-3.dios 
rendem-se à prostração. :::i.dormecendo para accrd:ucm as 
mesmas pessoas que juntas deitaram. 

Vem c:i. erá nue -.-nc" s:lbe cori quem você se deita ou 
acorda? 

TURISMO & LAZER 
TINGUA - Area de proteção ambiental mantida 

pelo IBAMA e que compõe o complexo da Serra do 
Tinguá, um dos últimos resquícios da Mata Atlânt ica no 

êstado. COMO CHEGAR: Seguir de Nova Iguaçu em 
d irecão a '/ila de Cava e pegar a estrada Federa l. Os 
banhos e vi::dtas só são permitidos a grupos de estu ... 
dantes e pes;-..t isridores com autorização prévia do lns ..
tituto. Telefone do IBAMA 224-62 1 4. 

JACERUSA - V ilarejo do distrito de V ila de Cava. 
O banho e incursões pelos riachos são perm itidos, desd" 
aue se preserve o ambiente. COMO CHEGAR: Segu ir 
cJ.té o centro de Vila d� Cava e pegar a estrada de 
Jõc�ruba. 

RIO D'OURO - As cachoeiras e riachos não estão 
íncluídas na reserva Biológica do Tinguá. Estão abertas 
a banhos. COMO CHEGAR: Seguir pela Estrada de Adria­
r 6polis e pegar o caminho das cachoeiras. 

TELEFONES DE UTILIDADE POBLICA 
CEDAE (,\gca , esgoto) 
CORPO Di: BOMBEIROS 
l lGHT (Luc e força) . .  
LIGHT (Luz � força) B. Roxo 
PRONTO-SOCORRO 

767- 1 798 
767 -0 1 93/9585/9953 
767-2206 
76 1 -473 1 
1 92 
1 99 

frent-.. a Praça An­
Que 1t-il 

"' ... 1· Il!a - s,.br -loja, 3º 

r.iv !::, m2 n.l ru Vise. P1-
rJ. , ao lado d�· LoJas Ame­
r canas, � An1bal de Men-

Bar e Mercearia. Rua Anto­
nio José Bitt�;curt, 1.516 -
Nov .J. Cidade, L-m !rente ao 
Colégío NilópoliS - 6 partas 
Aceiw oferta, imóvel ou carro. 

DffESA CIVIL 
CORREIOS (AGENCIA FóRUM) 
l �LEGRAMA FONADO 
,ADIO TAXI (COOPTRll . . · · · · 
RADIO TAXI (TRANSVILARDE) 
FOLICIA MILITAR (20° BPM> 
FOLICIA CIVIL b2' DP) 
POLICIA (IVIL (53' DPJ M,squ ita 
POLICIA FEDERAI · · · 

273-0 1 35 
767-6004 
767-978 1 
796-0 1 90 

767-0689 

768-5639 e 767 -0293 
796-2331 /4537 
767- 1 9 1 8/4826 861 7
23 1 - 1 309 

1nça. 

Apto. térreo - comercial -
Tra,v. Quartma.,, ao lado do 
Bob'O. 

FISIOTER ,\PEl TA 
Especializada em AVC 
(derrame) Atendo parti. 
rular Tratar p / tel�'ore 
768-9632 - Dra. Angé, 

Forno de ptz.-:i. a t:2 • CrS 
2 uoo. ooo, oo. sandutcfl.elra 
po, Cr$ 1 500. 000, 00 Tel : 
167 �303. 

Vl'ndo v1<le:, T?Sh1ba 4 c,-bc• 
çú-. , Ace ,ç p/moto .. ,m_ 
da. rr ... .:;. c/Hc"' .. B<..a _or 
na11 cm en�e r-endi o t ''" 1 
Flor no). 

DEFESA DO CONSUMIDOR 
HOSPITAL DA POSSE IINAMPSl 
HOSPITAL DE IGUAÇU · · · · 
HCSPIT AL E�COLA S. JOSÊ 

(Mi S'luita' . . 
CL NICA INfANTIL (Prontond) 
CASA DE S.AúDE N. S. FATIMA 
POSTO DE �AúOE VASCO BAR-

CELLO<; 

767-7 1 1 0  
767-2134/51 51  /51 59 

796-1 l 1 7/ 1 756 
767-9794 
767.5 1 1 0

767-5743 

ALCYMAR MONTEIRO 
Cearense do Cariri . Alcymar Monteiro cre,sc_eu em.-

balada ao som de grandes personagens da musica nor­
destina, e hoje é um dos fiéis �epresentantes da cultura 
existente em nosso País e principalmente no Nane Nor ... 
deste. 

DIA" , t't I d 9 º "FORRÓ NOSSO DE CADA e o • u o o . . 
L de uma carreira cie muita garra e talento, e que _e:ta p 

letando 26 anos. Sempre destacando sua temahca comp 
d , . . AI principal que é o tradícionalismo a mus1ca ... ra1z, cy ... 

mar se coloca como integrante de um novo _moment� 
musical "pós-Gonzaga" que pre.tende expa�dir o forro 
em toda parte do País e tambem no exterior,_ sempre 
preservando sua origem, mas ao m�smo tempo ,nova-lo 
com sua linguagem um pouco mais urbana. 

Neste novo trabalho, além das inéd itas Alcymar 
oravou "Olha Pro Céu", de José Fernandes e Luiz_ Gon­
zaga, "O Mel e o Fel", de Nando Cordel .. e Dommgu,­
nhos O pcut.pourri "A - lt's a Long Way , de Caetano 
Velo;o "B - Prece ao Vento", de Gilvan Chaves Alcyr 

Pires Vermelho / Fernando Luiz. 
SPIN DOCTORS 

A banda novaiorquina Spín Doctors esta fazendo 
0 maior sucesso nos. Estados Unidos. Seu álbum de es­
tréia Pocket Fun of Kryptonite tem três .!�ixas entre �s 
pr imeiras da parada rock da Billboard, J,mmy Olsen . .  s 
e!ues", "Two Princes" e ''Little Miss Can't be Wrong . 
Estas duas, também estão bem colocadas na parada Hot 
1 00 Singles. Já venderam mais de um milhão de cop,as, 
oanhando ílssim o Disco de Platina. Com seu 1e1t� neo-
h ipp ie aiiado a um som jovial, º, �pin D?ctors f_o1 ca�a 
d&- , ,.;ta Rolling Stone. Na matena, o c,lbum e const­
t...c::l'áao como um dos melhores lançamentos do ano e o 
grupo é tido como um dos melhores lançamentos _ do 
<':-•O e o grupo é tido como uma das grandes reve�açoes. 
Pocket !=e-li of i{ryçtonite ia foi lançado no Brasil pela 
Sony Mus:ic. 
MULHERES CE AREIA 

Ê uma no1.1=da Mmântk:a. com muita ação e situa-
çêe-: dranvitic1�. q:J� aar�oe d_o f��o de existirem dua� 
mulheres absolutamente 1']ua1s f1sicar.,ente e absoluta­
mEnte diferente$ em tc·moera!Y'lento. Essas miJlheres pr9r 

•10c-dm conflitos e enganos, envolvendo toda a situaçao 
central da novela de uma forma surpreendente. Sur­
µreendenta também é esta trilh� sonora com �ma �ele-­
ção especial de 1 8  1emus escolhidos para valorizar am� rn.;is a �re!�nca d > personagens no desenrolar da h1�-­
toria. 

O tema de aber!ura fica po r conta de Pepeu Geme· 
- '"C'lm a música "Scxv Yemanjá", que sem dúvida al -­
guma será um estouro nacional. Ainda estào present('S 
e�tre outras: Ivan Lins ''Ai, Ai, Ai, Ai, Ai" . Chitão"".inh,-.. 
€ )orcro 'Pfn =mdc em m;nha amada" Maurício Matta' 
"f::ncv ... ·o du l. ua:, ', Gal Co:>ta e Tom Jobim ''Carn1 
nhos Cruzado," Joan na 'Toque de Emoção", Ban<'a B. 
I'-· A vid.:i é fert�" '  Simone 'Des.ifiô,;", Orl:::ndo Mcni 
"Figura", Biafra "f �nta 1J Re.:::l'· e r:.:u! Se ixa� "Gita 

y> t,0'/1/ 

BACARDl· 
. O sabor que combina 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 

� tóiÂsPÃRauE 
(PRô,ÇA DA LmERDADE, 38} 

B!':INQUEOOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
PAPELARIA E ARTIGOS PARAPAESENTI:. > � 

i TELEFONES: 767-7272 E 7&7 1849 

:· 6 _,.. H�,n +-�; � e, 
1e !m :r.:. '"'.:l"·"cs -:io e 
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L[MBR.ETê CRUPO ROUFA NOVA NA RIOSAMPA 

O Grupo ROUPA NOVA está de vol'a à R csampa
i ra do s shows ,.. , ":fias 5 r. 6 de 1brd, à.;a 23 horas. 
Será m verdadeiro festival de I uce ... �os do Grupo que 
_..; te ... e r -� ,= .r3das há fdntos an.:.s. r=azer sucesso nunca 

Um lembrete aos µarlamer•drL:as da t r,rmha que t!!'lxergam no sistema francês um modelo ide.JI a ser c .... t>iado� a c1;:,içã� de um Congresso corscrvarfo;- e a , 1;rmanéncia de um pr�s 1dcnte socialista amplificarüm dS criticas ao s,stema. Ele prevê poderes correlatos ao fo, uma preccupaçoo dos meninos do ROUPA NOVA. 
Tudo sempre fo, feito com muito caririho, prcc são, ho ... 
,,cst dade e garra. Sdo ei.: cubcças e uma só persona­
, aad� .,• :t,ca, Clcber·o, Horsth, Ricardo Fcghali, Kiko, 
Se gu,ho. Paulónoo e Nando. O nome ROUPA NOYA 
s.rg u depois de FAMKS, adoido na área dos baile· 
e.rn!Je e es eraf'I"' os re·.., absolutos Quem não lembra 
dos rcons t� ·,: > r�._,=,s de gravJdos dois Lps c,mo o .. 
t.�'.'KS e da f, rt e n ç ,o �m 1980 no 'APB Shell, gra­
-.,a,ar. o pr1rrie•ro LP com o novo nome 'Canção c!e 
\ruiio tornriu-"e ll na espécie de hino lançado cm com­
picto e d:;x,i, inclu1do ao lp de estreia iunto com /e p N�v, de /\i •on Nascimento, "Sapato Velho", 

Legislativo e l:xec•Jtiv0, mas nào oferece um calendário �1ncromzado para as !?I"' içoes de deputados e pres,der,te. ,""01s e. 
liOTAÇÃO 

l - Valéna Mor-•eiro continua tropeçando nas pa, lavras no "Fantastico' . Tanta beleza para ta�to tropeço. E dc,e. 
2 - Aparecida Tinoco afivela mala�. parte em via, f m pela �uropa com Mar r tio a I racolo, logo após oshow de Elymar Santos em maio. 

3 - Brilhante cirurg,ão-plastico José Maria de A2e­·,edo, muito cumprimentado pela remauguraçao do Cen­• o (,ri,rg,c.:, do Hospital Carlos Chagas. 
� e .. m S1mplc " e outros :.uce�sos que foram se acumu­: do. Trabalhos em estu"'io ccT' grandes nor"s de 110 .. a MPB deram mais tarimba ao grupo: Simone-, Eras­�, Ca 'º' R'•a lee, Fag��r. Roberto Carlos e Gal Cc ta. ,�as V("JO o segundo Lp e eles empfacaram "Claret1r" t/f.Jo Lrvre" e · L miar''. Ano segu,,,•e mais dois t, "s Anjo" e "Sensual" Em 1984 foram para a RCA, hoj; 5,�1G-Ar 1ola, e gravaram o 4.0 Lp. Cinco canções foram êxito imediato, "Whisky a Go.Go", "Não Dá", "Com Vo·ê faz S"�tido '_ e "Chuva de Prata", No 5.º Lp su­e€ sos :�mo Seguindo r.o Trem Azul", ''Corações Psico-

4 - Na platéia do show de Edson Cordeiro, Teatro Joao Caetano, Jorge Abrão com Cléber Reis e amigo 5 - Falar em Cléber Reis, ele recebe para grand� fe::ta em ma io: idade nova. 
MOMENTO 

del1r:os 
A bon ta composição "Dona" fo1 incluída na novela Ri:-que Santeiro. 
O 6-0 'P .,Herança" trouxe composições pratica­mente exclusivas dos meninos do grupo. O sétim L Navi�o �'." l 98�; empfacou "Meu Un,ver .o € V�ci': � 

cio , e Chama_ - N� 8. 0 Lp "FRENTE E VERSO" 0 •u-
_
,evso c:,rac.-.o Prrat3 foi incluidc na novela ''Rainha"ª Sucata Mas outros aconteceram, "Amo em S"lê . " A-,s d p .. O I nC1 0 

'ai�• "E 
O 

�
a
�e� grupo ��mmodores participou d; sse • e Rep, Enroll - O outro lp trouxe uma ... !L,.'!O d,.. mrqasucessos, "Linda Demais'' 'Volta p . rr•m , 

e as irédi as ''Corne;o nieio e fi�" e "F 1· �ac'aé_, 
que '� maca registrada na novela do me

e

sm1
c
10
-

nc-mn. 
' Em resumo, O GRUPO ROUPA NOVA é uma e -Oe ra fábr,ca de su�essos. ver .. 

GIRASSOL 
í"rc:,ram,a Jn, , ... Albe t c..ccntece�do E:/"I"" a tos v

· r 8, n3s tardes da Rede OM,_ ..... ,dor �
°' 

- doos. Trata-se do mais jovem apre_ 
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Vicente Alves será a atração do Dia das Mães n Automovel Clube d� A . .; te• Uaros, ,as mineiras pia�ça:. Uma super atração. foi feita 11.ma enquete entre a dir€tor,a. Angela Maria e Cauby Peixoto ou Vicente Al­ves. Eles optaram pelo show de Vicente, que aliás é de Montes Claros, a bon:ta cidade onde nosso O POVO N ARUA circula em grande estilo. 
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APRESENTA

Nc '' sátlado, a partir das 22 �oras 
BA!�E COM ZECA PAGODINHO 

BANDA MOLEQUE - CO�JJUNTO SONHO DE MEL OS 3 DO FORRO GLOO'S 
lngrsssos à venda n0 local 

Todos os rlom,�g-:is, a par·. das 18 horas: Funk - MPB - Reggae 

P.u: Ecrnardi-,o Melo, 1833 - Nova lgua�u _ RJ 
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, LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇÕES , JUNTO A PRE:=E!TURA E CARTÓRIOS DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 
Rua Dr. Athayde Pimenta de Moraes� 682 Nova Iguaçu - P.J 

• Telefone: 767•04iS • 

ft., 
FAB!Ol !>AS TJtJTAS 
V::NDE SEMPF.: FCR UENOS 

TINTAS• ÓLEOS• Pii,CtlS o AL\.'.!ADES GESSOS. COLAS. \'ERt;rzEs TUDO PARA PINTUflA 
RUA OUINTINO BOCA:ÚVA, Sl'tlS - N. IGUAÇU•RJ TELEFONES; 767•8384 E 767•6388 

íc� ,... • Cont�bilitladc Nt·lson Bornicr Lt::f�. 

ORGANJZAÇÃO C,E EMPAE� IS AS31STÊNCIA FISCAL E COMERCIAL -BALANÇOS-
ESCfllTÓRIO: RUA PROF' VEN/NA CORREA TORRES, 230 - til" ANDAR -.TELEFONES: 767•f7471767·762t (SEDE PRÓPRIA) 

JlECEllatQS "TICKETS• COI,!() FORA!ADE PAGAME., O 
Ili/A DR, THIBAU, 20 -TELEFONE: 76S-37ô0 CENTRO-NOVA IGUAÇU 

.. 



NOVA IGUAÇU FC ESTA PRONTO 
PARA DISPUTAR A 2.ª DIVISÃO 

00 RIO DE JANEIRO 
MOSCOSO JUNIOR 

O Nova Iguaçu Futebol Clube (NIFC) [á está pronto 
para disputar, pela primeira vez, o Campeonato de Fu­
tebol Profissional da Segunda Divisão do Estado do Rio 
de Janeiro. O NIFC surgiu graças a alguns empres6rios 
que se uniram em torno de um mesmo objetivo, ou seja, 
de formar equipes de futebol para disputar grandes 
�ompetições. Tudo começou com uma escolinha de fu­
iebol, depois, a coisa foi se alastrando, pois deu certo. 
A equipe de juvenil, por exemplo, disputou, no ano 
j:assado, o Campeonato Brasileiro. Agora, mais fortale­
cido e acreditando nas suas bases e nas pessoas que o 
dirigem, o Nova Iguaçu Futebol Clube vai fazer sua 
,'stréia na Segundona da Federação do Rio de Janeiro, 
no próximo dia 11 de abril. Seu adversário será o Duque 
de Caxias FC (ex-Tamoio). Dessa forma, fica, também, 
caracterizado um grande clássico da Baixada Fluminense. 

Segundo o presidente do NIFC, Jânio Moraes, tudo 
foi cuidadosamente planejado. "Trabalhamos muito com 
cs atletas que conseguimos reunir no início, e agora, sem 
oressa, estamos atingindo o auae de nossas pretenções. 
'\Jão queremos queimar nossos jogadores" - disse, acres­
centando que vários atletas que participaram do brasi­
leiro de juvenis e�tão integrados ao grupo de juniores, 
onde disputarão o Estadual 

Quem administra o setor de profissionais no clube 
é o vice-presidente Vit:::>r /\:\arques. O técnico é Horizon 
Molden Mendonça, conhecido como Neném (ex-jogador 
la Portuguesa de Desportos e do Campo Grande}. O 
,,ofessor Paulo Cesar da Silva é o preparador físico e o 
upervi�or é Nelson Mourão. Quem vai cuidar das con­
l!Soes dos jogadores é o Dr. José Roberto Pinto Barbosa. 

JOG.:..DO:l!:S E rnAs PROCED�NCIAS 
A eClu1pz: 1..1c ..... -., ' - .... _ t--Jl 1.., d com todos os 

-eus jogadcres contratados e, portanto, prontos para a 
-:.rande estréia. Veiam quem são eles e de onde prece ... 
lem, goleircs Gir-1.cnez (ex Flamengo) e Seleção Bra­
leira - campc ,e do Tcrneio de Toulon em 86) e Ricardo 

� r ira (ex-Mesquita e /1./adureira': Zagueiros - Rodrigo 
' <1uita}, Carlos Alberto <Flamengo e Cruzeiro de Belo 
.... nrG.,,. laterais - Valdir '"..,'i.esquita) e Luiz Fcr"'ar,do 

•� r;ca) Me,o de Cami:,o - \.Brios Alb0rto (A:n,nca 
F, t <G-:- �a) J1jst no C(.er tin-,..,_). Ailt• ri t Arné-

ca) Luiz C iud,o t!'J,re�-� < G, ·t'l (Mesquita}, Ata­
... !'!t � - 1 r, <E.ntrerrn. ns ' M, rr;. ... lo (M, sei Couto). Fo-

1am prof,ss1onalizados os prata da casa: Clãudio, Fer­
nando, Marcelo, Nelson e Paulo César. 

08S.· O nosso amioo Pa,.:" César o ''Fala Fino". 
r: _ o est. Me: r-10 i:1 rricnrJ( Ek e nccntri.1-1;.e n� direção 
-n,r'3 r!:-i •·rr ... rle 1 ,n1... do NIFC Ele treina seu� 

·:iup1 ... s na� tard� � dP •erç, € ♦-.._f,c:, r , r,... c1f"'"'1; rir:, 
'-" l..,.. J, 01 no AI �de· em s�n1"' «=uqê.., L O su'.)ervisor 

, L ni� -,. e Jc!lo Cc. io�. e. "( 1r to" 

E: 1 .. o êr e N-v� 101 "ICLJ F Jt_,l:-,...1 Club com() se 
CS'I: Lm árv ri? frut1fen () jrdniJ), está começ rndo 
-. ,...,lt-,,e .. ce·,s frut-:>s O bon,;o tr:tbal�o dc-ot;•1s pc oa­
:i j tende ..io qr<. --'e ,.---:,rc -jr, ,4._:i;-i snndo ,., 
1"'1rY'e do rio,. o V.ur c1pio, a1ravés do esporte, ma1 .. JM� 
cz, será clevdo. f per ·�•errnédio ,fo f, ,�rol V : 'O 

uc-:er no e nârio cto R·c d<" J r�11c Bn c'Jr• é o 
de,�1arnos desd• 1á. 
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GALERA E AGUIA DE OURO FORAM 

CAMPEÕES NO JARDIM REDENTOR 
O Campeonato de Peladas do Jar­

dim Bom Pastor em Belford Roxo, teve 
seu en��rramento no último domingo. 
Pe_la dM�•o dos Calçados, o camP.eão 
fo, o con1unto do Águia de Ouro, que 
derrotou o Costa Junior pela contagem 
de 2 a l Já na divisão dos Descalços, 
a equ,pe do Galera, após um empate 
em 1 _ a l no tempo normal e na pror­
rogaçuo, venceu o Transa Legal, nos pê­
nalt1s, por 7 a 6, ficando com o título 
de tricampeão daquela sensacional com .. 
petição. As duas partidas decisivas fo .. 
ram disputadas no campo do Cairu. 
ÁGUIA DE OURO 2 a l COSTA J0NIOR 

Na presença de mil torcedores os 
dois rimes exibiram um belo futeboÍ. O 
jogador Marquinhos, do Águia, que foi 
escolhido como um dos melhores do 
cam.peonato. fez o primeiro gol para sua 
equipe, aos 16 minutos da fase inicial. 
Já no 2.0 tempo, o Águia voltou a mar­
ca,. desta vez através do atacante Rui­
mar, após bonita jogada de Marquinhos, 
aos 5 minutos. Aos 36, Reginaldo des­
contou para o Costa Júnior_ Dessa forma 
o Âguia =e Ouro sagrou ... se campeão. 

Equipo··. Águia de Ouro - João 
Carlos; Gilmar, Marcelo, Aracaci e Adil. 
son (Osmar); Paulo Rogério. Sérgio Luiz, 
Marcos Alexandre e Wagner (Andersen); 
Marcos Antonio e Ruimar (César). Sérgio 
Cardoso foi o árbirr'>, tendo contado 
com e aL1x, io de Ailmo Sebatine N) e 

Ricardo Mondes (A). Costa Jún·or -
Cl�íudio; Washington, Luciano (Antonio), 
F'utrica e Agassi; Oirlcy (Oi· ..;1, Evafdo 
(Paulinho) P Reginaldo: Tuco, Marqui­
nhos e Wagner 

GALERA 1 • l TRANSA LEGAL 
Quando começou o jogo entr� Ga ... 

lerij e Transa Legal, o número de force-­
deres já chegava aos três mil. Muito bem 
dif putada, a partida terminou empatada 
com os gols de Tuninho (Galera), aos 
38 minutos do l .0 tempo e Feijão (Tran­
sa), aos 29 da fase final. Na prorroga­
cão o placar não se alterou. Aí, nas co­
branças de pênaltis, o Galera deu mai!. 
sorte e ac11bou conquistando o tricam­
peonato pelo placar de 7 a 6 O jogado, 
Serginho (Transa) desperdiçou sua co­
brança, enquanto Deley (Galera) marcou 
e deu e tí�u!o para seu time... O grande 
herói do Galera foi o goleiro Valentin, 
que defendeu dois pênaltis. 

Times. Galera - Valcntin; Deley 
(Rogério}, Jorge, Manoelzinho e Negue­
ba; Alcx, 2eto Régis, S,rginho e Cesl­
nha; Toninho (Cacá) e Alexandre (Bis­
coito). Técnico, Cláudio. Transa Legal -
Dedo; Jonas, Boca, Rogério e Paulinho; 
Manguito rBeto). Luiz Carlos <Tiquinho} 
e Sic:'ney� Neném, Fei1ào (Marcos) e Edí .. 
nho. O árbitro foi Ricardo Mendes, ac­
xilit1do pelos bandeiras Sérgio Cardoso 
<V1 e Ailmo Sebatino. 

Amistoso entre Unidos de Olinda e Vila Tiradentes 
terminou sem abertura de contagem 

Num reiqo rr-uito nem di. � utddo, o 
Un c:t�s d" O, nd FC, 1� c � Anch,c•,, 
E'Tlp.:..tr:L' C' 1 O " '1 c ni o c '111 , .. e e..: 
''ila .. r- -i ·• > � •· J • f r 
LdL'h r .J m3rJ·.a d .... t..,lt rn J ,.," ,:--
campo do Á"- d1' Our d , H .,1 e 11 
Anchif"ta. 

As d, e �1 m, r m 3 n 1 
Ur.idos eh o:· • , ldil Ar 
Redr iues, J1.. "I e Ter'--70, ... to (H1 1 ..:,l 
Edinho e Ao- n,•, Abelha, Tcco ,:, C'11-
b1. Téc..- ,. p _ _. in O:. ,fr,-t,.c ,e• 

fn�<m TP·t:-O, Mr-f&'-nar Bet, e Ch1t1I 
V •::lt T,r nt�s 0a r ro ,. e., (j\,1a, ro\ 
[' 1 tJd '"ln r " .., d <Ru I o 

', ri, ní _ Pel, D nc,c 
T J<> l 

Cj O, r! J l Í I raro, (. au--Jj.-,�o 
.... ,4. 'J ,H1J1 l:.:,1 Lul mo. vim 
1 m 1TO dt'>errp::-· l--o 

'pr ·imo i.., )'Orlo Unirh· C1
"' 011n 

da '!' co .. '!'a a r_-: _ --•� e "!l.a 
qu ,.,r,ha rC. O fogo S6rá f ,e p ,. 
t; , ... -ls -i d.-, Maqu nin�3 

PUBUOUE O BAlAHCO DE SUA EMPRESA NO 

CORREJO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

ATACADO E VAREJO-------.. 

FOfil.'ECIME.VfO A nnocARIAS, fAl\,\L\CJ�S. PEIIFUM,IRJ.\S ETC. 

DIMIRCO • 01sm1gu100R1 111Rcn10Es Lm1.

MATRIZ 

13 de Maio, 50/56

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Rua Lui,: Sobral, 613
Tel.t 767-4605 

M ll R K ií O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, J.790 T • 767-9-137 

Centro - Nova Isul�u - Eatado d:, Rio de Jüne ro 

���-T.���:�H�� 
.. 

o Camisa 10 da Seleção 

arasllet.ra de Junlc.res, Adn� 
ano trlcampeão mundial da 
catcgcr1a na Austd.lla, ncs� 
ano Já as.,-\nou contrato con, 
um• clube da Suiça, Dono de 
futebol de lazer1nveja, o Jo­
vem atleta deixou claro que 
asstnou o contrato com uma 
cláusula \nserlda que (!!.z mala. 
ou menos stgu'lnte "'Stm­
pre que tor sollcltado para 
drfender o Brasll ele poderá 
vlr sem nenhum problema". 
Não tem mesmo Jeito, nosso, 
craques estão Ir.do embora, e 
0 passaporte mnl.s forte e rá­
pldo é Justamr-nte o talento 
e a revelação dP.les. hso, � 
claro sem falar no atraf'nte 
dólar. • O plloto brasileiro 
de Fórmula-1, A)-·rton Senna, 
venceu o GP do Bra:.ll, no 
domingo pas.�ado. disputado 
no autódromo de Interlago,, 
(ffl São Paulo. Dono da casa. 
o tricampeão mundial. com 
sua McLa.ren. tPvc de !'.!�-ar 
por multa ãgu::i. para garan­
tir o 1° lugar Esse é pi1ot? 
até debaixo d'água. • Quem 

pretende participar da 2,. 
Ccrrlda Rústica Comunitária 
do Bairro Rocha Sobrinho 
terâ. de pagar uma taxa de 
inscrícfto no valor de c�s 2r. 
na A\•entda Coelhú Cí:\ Rocha. 
1787, em Rocha Sobrinho, ou 
na Rua Alrxam�-e Markcnzie 
10, Centro do Rio. A provi. 
que- será percorrida em sete­
quUõm-"tr • tera sua J-,.rada. 
no próximo dia 25 de abrh 
às 9 hon..s, na c.at<:�rJ:i:- fe­
mlnana e mL Jin�. n '5 fai­
xa etá ias de 15 a 2- anos. 
2G a 36. 37 a 47, 48 a SO e e.e 
S;> anot en: ó1 n e. rJ', �r"!­
m__ e t-.o lnclu de .... troft:. "' 
n, dali,- to. . m: 
tijolo. p!7z:is. c;orvetes e caml 
s sta:... al m de dlnhei: e •.or-
t d• m. b - •leta. 
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